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Nuestras tropas atravesaron ta Rambla de io n -  
león, arrollando al enemigo y rebasando las 

alturas que dominan Adzaneta y los 
pueblos de Giiodos y Benafigos

S a la m a n c a , 7.— P a r te  oficial 
d e  g u e r ra  de l C u a r te l  g e n e ra l 
d e l  G en e ra lís im o  co rresp o n 
d ie n te  a l  d ía  de hoy:

E n  el A rente d e  T e ru e l h a  
c o n tin u a d o  n u e s t r a  o f e n s i v a  
o cu p án d o se  e l  v é r tic e  F u e n te -  
c illa , o t r a s  a l tu r a s  a l s u r  del 
m ism o  y o t r a s  a l  s u re s te  de l 
vértice  A ltigas, y  se  segu ía  
co m b a tie n d o  y a v a n z a n d o  a  la  
h o ra  d e  d a r  el p a r te , h a b ié n 
dose vencido  la  re s is te n c ia  del 
en em ig o  a l  que  se  h a n  h ech o  
num eroso®  m u e rto s  y  142 p ri
s io n e ro s .

E n  e l  f r e n te  d e  C aste llón  
n u e s tr a s  tro p a s  ta m b ié n  h a n  
re a n u d a d o  su  p ro g re s ió n  h a c ia  
e l  s u r  a r ro lla n d o  a  la s  fu e rza s  
ro ja s  q u e  se  h a l la b a n  e n  l a  ori
lla  n o r te  d e  la  R a m b la  M onleón, 
v a tra v e s a n d o  é s ta  se h a n  ocu
pado  y re b a sa d o  la  OaÉa d e l Ou
ra c o  y  a l tu r a s  q u e  d o m in a n  el 
pueblo' d e  A d z a n e ta  c o n tra  la s  
que e l en em ig o  rea lizó  c o n tra 
a ta q u e s  ° ° n  tan q u e s , q u e  fu e 
ro n  rech azad o s.

Se h a n  ocupaflo  y re b a sa d o  
asim ism o  e n  e s te  se c to r  por 
o t r a  c o lu m n a  m u c h a s  a l tu ra s  
¡entre la s  que  se  c u e n ta n  Nogue-

i*uela, L om as de E step a . M a ría  
de P o u t  de la  R iva, y o tra s  im 
p o r ta n te s  p o sic io n es so b re  el ba 
n a n e o  de L a R a m b le ta  y  p u e 
blos de C hodos y  B enafigos.

E n  e l t r e n te  d e  M ad rid  se  h a n  
rec h a z ad o  dos in te n to s  d e l ene  
m igo so b re  n u e s t r a  c a b eza  de 
p u e n te  del A rzobispo, h a b ié n d o 
se le  in u tiliz a d o  u n  tá ttfrjie  ruso .

E n  el f r e n te  d e  E x tre m a d u ra , 
se c to r  de M a d n g a le jo  se  h a n  

re c h a z a d o  vli&Qeiitaiitteaite dos 
a ta q u e s  de lo s  ro jo s  a los que 
se h a n  c au sad o  n u m e ro sa s  b a 
ja s  d e  la s  cu a les  se  h a n  rcoo 
g ido los c a d á v e re s  de u n  cap i
tá n  y v e in te  so ldados.

E l n ú m e ro  de p ris io n e ro s  h e 
chos y p re se n ta d o s  se  e lev a  a 
109 y h a n  q u ed ad o  en  n u e s tro  
p o d e r m u c h a s  a rm a s  y m uñí 
c ienes.

A yer en  co m b a to  aéreo  sobre 
el p u e r to  d e  V a len c ia  fu e ro n  
d e rr ib a d o s  dos av iones ro joy  y 
ho y  o tro  en  el se c to r  de M ora 
de R ubielos.

S a la m a n c a , 7 d e  Ju n io  de 
1938.— II  A ño  T r iu n fa l.— De or
d en  d e  S, E. el G e n e ra l je f e  de 
E s ta d o  M ayor, F ra n c isc o  M a r
t ín  M oreno.

Buques de guerra franceses se  
sitúan junto a los barcos rojos 

contrabandistas cuando efec
túan la descarga de mate

rial de guerra
Así tratan de impedir la so fó n  de nuestros aviones

B urgos. 7.—U n a /d e  la s  c a u sa s , 
p o sib lem en te  la  m á s  fu n d a m e n 
tal! de/ lia in ú t i l  re s is te n c ia  de los 
ro jo s  y por e n d e  de la  p ro lo n g a 
ción de la  g u e rra , es el ac tiv o  con 
t r a b a n d o  de to d a  c la se  de m a te 
r ia l  de g u e r ra  q u e  re a liz a n  bu
ques co m p ra d o s  a  póso  de oro 
p re c isa m e n te  ro b ad o  a  los e sp a 
ño les h o n rad o s.

C ontra- e s te  com erc io  in d ig n o , 
la  A viación N a c io n a l d esde  h a 
ce a lg ú n  tie m p o  v ie n e in te n s if i
can d o  su  acc ió n  b o m b a rd e a n d o  a  
los b u q u es m e rc a n te s ,  cu a n d o  es
to s  se e n c u e n tra n  d e sca rg an d o  en  
p u e rto s  esp añ o les  e sa  m a te r ia l  de 
g u e rra  que c o n tr ib u y e  a  la  des
tru c c ió n  de E sp añ a .

De a h í  que lo s  ro jo s , im p o te n 
te s  de o tra s  c lase  de acciones p a 
ra  c o r ta r  les p ies a  n u e s tro s  glo
rio sos p ilo to s , h a y a n  acu d id o  a  
u n a  de esas ta n  b u rd a s  com o in 
h u m a n a s  m a n io b ra s  en  q u e  son 
consum ados m a e s tro s .

P rim ero , el G ob iern o  de B arco .

Los extranjeros podrán comprobar personalmente la tranquilidad 
en las regiones recién conquistadas, contemplando las huellas de 
una de las epopeyas más grandes de la Historia da la Humanidad

B urgos 7.— E l -m in istro  del I n  
xexior h a  re c ib id o  e s ta  ta rd e  a  los 
c o rre sp o n sa le s  de P re n s a  nac ió  
n a l  y e x t r a n je r a  a  lo s  que h izo  
la s  seg u ien tes  m a n ife s ta c io n es : 

E sp a ñ a , a  p a r t i r  del d ía  p rim e  
r o  d e  J u l io  a b r i r á  a l tu r ism o  in  
te m a e ie n a l  d o s  r u ta s  d e  guerr.. 
e n  e l  n o r te ,  e n  c e n tr a s te  con el a r  
m a  que u t i l iz a  ei enem igo  e n tre  
ia  que  f ip u ra  com o p r in c ip a l la  
p ro p a g a n d a  que  h a c e  u tiliz an d o  
e !  o ro  ro b ad o  e n  la s  a r c a s  de los 
B an co s. E sa  e s  la  fu e rz a  prir.ci- 
p a) d e  n u e s tro s  enem igos. Ellos

m ie n te n ;  p e ro  n o so tro s  lu ch am o s 
co n  la s  a rm a s  d e  la  v e rd a d , como 
p ro g ra m a  dei n u ev o  E s t a d i .

C o incide la  a p e r tu r a  de esta^  
ru ta s  de g u e r ra  co n  los m o m en  
te s  e n  qug el enem igo  se consi 
d e ra  ven c id o  la n z a n d o  p o r ello 
c e n tr a  E sp a ñ a  la s  e sp ec ies  m á s  
c .- 'u m n ic sa s .

A h o ra  E sp a ñ a , e n  p le n a  g u e rra  
a b r i r á  a l  tu r ism o  e x tra n je ro  dos 
r u ta s  p a ra  que  p u e d a n  se r  v isita

ap rec ie  el m u n d o  e n te ro  la  h u e lla  
de n u e s tra  e p o p ey a  y a l p ro p ia  
tiem p o  la  tra n q u il id a d  y  d  o rd e n  
que ex is ten  en  la  E sp a ñ a  de F r a n  
co.

La p r im e ra  de e s to s  r u ta s  com  
o re n d e rá  e l i t in e ra r io  de I rú n  
h a s ta  O viedo y reg re so  p a s a n d  
p o r O viedo, S u n  S e b a s tiá n . Bil 
bao. S a n ta n d e r  y  G ijón .

L a  seg u n d a  co m e n z a rá  en  Tuy

lo n a  h izo  a c tiv a s  g estio n es c e rc a  
del m in is tro  f ra n c é s  de M a rin a  
C a m p in c h i p a r a  que éste  o rd en a 
r a  que u n o  o v a rio s  buques f r a n 
ceses  d e  g u e r ra  p e rm a n e c ie ra n  
a m a rra d o s  al lad o  de los m e rc a n 
te s  c o n tra b a n d is ta s , m ie n tra s  és- 
to s  e s tu v ie ra n  re a liz a n d o  la s  ope  
rac io n e s  de d e sca rg a ; be s tic n c s  
que, a l p a re c e r, se h a b ía n  in te n 
ta d o  co n seg u ir, s in  éx ito , d e  I n 
g la te r ra .

Se b u scab a  c c n  sillo im p e d ir  los 
b o m b ard ees  o a  !.o m en o s d e r iv a r  
a  lo s  n a c io n a le s  g rav es  co n secu en  
cias de orden, in te rn a c io n a l.

Su e ficac ia  en  e s te  sen tid o  se  
com probó  ú ltim a m e n te  e n  oca
sión  en  que  u n -a v ió n  de n u e s t r a  
g lo rio sa  a rm a d a  a é re a  in te n tó  
b o m b a rd e a r  a l b a rc o  «La Corsé» 
cu an d o  d e se m b a rc a b a  su  c a rg a 
m e n to  en  B arce lo n a , a m a rra d o  
ju n to  a  u n  to rp ed e ro  f ra n c é s  que 
p ro te g ía  l a  o pe. r a c ió n , ' s in  que 
el p ilo to  se  a t r a v ie r a  a re a liz a r  
su  p ro p ó sito  p o r  te m o r a  e r r a r  
el b la n c o  y  a lc a n z a r  a l to rp ed e 
ro. S in  em bargo , e s to  n o  b a s ta  a  
los ro jo s , p o rq u e  con  id é n tic a  fl- 
n u lid a d  a h o ra  h a n  a d o p ta d o  u n  

: s is te m a  que resp o n d e  a su  b a ja  
co n d ic ió n  m o ra l  y  e$. el de h a c e r  
que lo s  m e rc a n te s  se  s itú en  c a 
t r e  los b u q u es «U ruguay». «Bue
nos A ires» y «W ilka de M adrid»  
que, com o  n a d ie  ig n o ra  e s tá n  
co n v e rtid o s  e n  cá rce les  f lo ta n te 3 
en  la s  q u e  cernió es n a tu r a l  e s tá n  
re c lu id a s  c e n te n a re s  de v íc tim a s  
de la  fu r ia  ro ja .

A h o ra  b ie n ; n a d a  c o n se g u irá n  
lies ro jo s, iporque la  E sp a ñ a  de 
F ra n c o  a u n q u e  h u m a n iz a  la. gue
r r a  en  todo  lo que e s  h u m a n a 
m e n te  dab le , sa b e  b ien  que le s  
leyes d e  g u e r ra  no g a ra n tiz a n  la  
se g u rid a d  de los b u q u es n e u lra -  
?,es d u ra n te  su  p e rm a n e n c ia  en  
p u e r to s  d e  u n a  n a c ió n  en  g u e rra  
y  m u ch o  m enos, c u a n d o  se en 
c u e n tra n  co n  la s  tu rb ia s  fln a lid  •- 
des p erseg u id as .

A n a d ie , p u e s  han . de a s u s ta r  
le s  a sp a v ie n to s  ro jo s  con  qu

d as”  r o r '  Te d es  lo s’ que* To deseen* y se g u irá  p o r  la s  r ía s  h a s ta  S ? n  
la s  c iu d a d e s y  pueblo® p e r  los q u e j t ia g o  v S a n ta n d e r ,  y  re g re se  po. 
p a só  la  h o rd a  m a rx is ta  p a r a  q u e 'c a m in o  d is tin to  a l  in te r ,c r .

o re  c la m a n  lc¿  b o m b ard eas  dúo 
su fre n  barcos- d e  n a c io n e s  ex tr. n 
i e r a s  cua n d o  é s to s  n o  son  »*.•>,* 
que  v u lg a re s  c o n tra b a n d is ta ? , en  
cuyos c á lc u lo s  e n t r a  y a  el rie sg o  
a  oue se  ex p o n en .



P á g in a  2 PATRIA

y de las i 0. II. S.
(Conclusión)

Art. 12. A los efectos ce lo estable
cido en el artículo 5.° de R t0 amen 
to, y en el articulo 10 de ‘03 
da Falange Española Tradicional.ota y 
de las J. O. N. S., se reputara ialta 
muy grave:

a) La desobediencia que traiga per
juicio grave para el Movimiento o cSt— 
do y la insubordinación en cualquier 
caso.

b) La conducta denigrante, manlfes 
tada en la realización de delitos o do 
actos delictivos, que ofenden gravemen. 
te a la moral pública o al honor de la 
Organización .

c) La falta grave contra los deberes 
de cooperación al Movimiento que no 
esté incluida en los supuestos del ar
tículo 9.° Se reputarán especialmente 
incluidos en el presente apartado: El 
abandono culpable de servicio, especial
mente calificado por la gravedad de las 
circunstancias; la negativa a prestar
un servicio extraordinario cuando sea de 
urgente e inaplazable cumplimiento; el 
no acudir al llamamiento de las Jerar
quías, hecho en forma imperativa y con 
motivo fundado, y la traición a la causa 
del Movimiento.

d) El grave quebranto de la discipli
na, que no esté incluido en el artículo 
9.° Se reputarán especialmente Inclui
dos en este apartado: El atentado, la 
amenaza individual o colectiva, la coac 
ción y las injurias graves dirigidas con
tra las Jerarquías de la Organización.

e) Los actos contra la dignidad Na
cí nal, contra la dignidad del Movimien
to, sus emblemas y sus símbolos. Se 
reputarán especialmente incluidos en 
este apartado: la difamación o denigra
ción de España o del Jefe del Estado 
y la infidelidad a la Patria.

f) El pertenecer a Sociedades secre
tas.

Art. 13. No podrá ser impuesta san
ción alguna, excepto la reprensión, sin 
que preceda la apertura de expediente, 
que será- incoado por la Delegación de 
Justicia y Derecho, siempre que exista 
en la localidad o sea comisionado a es
te efecto por el Jefe Provincial. En los 
demás casos incoará el expediente el 
Secretario de la Jefatura local. Durante 
la tramitación de ste, podrá el jefe que 
la acordó decretar la suspensión del en

SALO N N A 0 I0 N A L
Hoy miércoles 8 de junio de 1938 

II Año Triunfal

Secciones por tarce y noche: de o 
a 9’30 y de' 9’45 a 1 de la noche.

REESTRENO da la graciosísima 
Revísta musical con incidentes có
micos de gran 'originalidad, titu 
lada

laÉmoiseüe Zaza
Preciosos números de Revista

Fin de fiesta extraordinario c-n el 
estreno del interesantísimo Docu. 
mental del Instituto Luce de Ro
ma, NOTICIARIO ITALIANO LU 

CE NUMERO 28 
En español

Milicia, Cultura, Arto, Deportes. 

PRECIOS:
Butaca 0’60 ptas. Anfiteatro, 0’25.

El viernes, estreno: CANCION DE 
AMOR, por el ruiseñor del mundo

S ecretaría  G eneral
cartamiento en las funciones del cargo 
que desempeñe dentro de la Organiza
ción. En el expediente habrá de pasar
se al inculpado un pliego de oargos y 
darle, como mínimo, un plazo de diez 
días para su defensa. El expediente ten 
drá que ser resuelto en el plazo de un 
mes a contar de la fecha de su incoa
ción, salvo los casos en que la prueba 
haya de realizarse fuera del lugar en 
que se tramite el expediente. En cual
quier caso, la tramitación no durará 
uiág de dos meses.

Art. 14. Los Jefes locales solamente 
jodrán Imponer las sanciones compren- 
idas en los apartados a) y c) del ar- 
culo S.° En el caso de haberse come- 

una falta grave o muy grave o una 
falfe leve que deba sancionarse con -« 
sanción del apartado b) del artículo 
5.°, dará cuenta al Jefe Provincial por 
el medio más rápido, poniendo a su 
disp. ,„.on al inculpado.

Lo dispuesto en este artículo se apli
cará sin perjuicio de las facultades que 
se concede a los Jefes Locales en el ar
tículo 10 de los Estatutos de la Organi
zación.

Art. 15. Resuelto el expediente \ 
aprobada por la Jerarquía que corres
ponda la pr.. puesta del Instructor, se no 
tificará por escrito la sanción al incul
pado, haciendo expresa indicación de 
su derecho de recurrir ante la Jerar
quía inmediatamente superior. No ca 
brá recurso ou ndo la sanción haya sido 
impuesta directamente ror el Ser-otario 
General.

El plazo para recurrir' será de die- 
dais, a contar desde el siguiente al de Ir 
notificación de la sanción.

Art. 16. Ninguna sanción se entende 
rá firme ante3 de transcurrí’ el plazr 
concedido en el artículo anterior para 
la interposición del recurso. Transcurri
do este plazo sin que el inculpado haga 
uso de su derecho, la sanción será au
tomáticamente firme y ejecutable.

Art. 17. El recurso se entablará 
siempre ante la Jerarquía inmediata 
superior a la que impuso la sanción.

En el caso de sanciones impuestas por 
las Jerarquías a que hace referencia el 
apartado d) del artículo l.°, la vía dr 
recurso se agota en el Jefe Provínola 
correspondiente, que resolverá en últi
ma instancia.

COLISEO QLYMPIA
Hoy miércoles 8 de junio de 1938 

Secciones a las 3, 5, 7, 9’30 y i 

ULTIMO DIA
Gran programa cinematográfico 

4 . El bonito dibujo musical, titu
lado, LA PALOMA
2. LA FIESTA DE LA RAZA (so 
noro) desfile de falangistas y re- 
qüetés ante el GENERALISIMO.
3. El sensacional reportaje sonoro 
de la casa Paramount, titulado

LA TOMA DE LERIDA 
admirándose también el paso de 
nuestro valiente ejército por ol río 
Ebro.
4. La gran producción española,

El dia qus me quieras
por Carlos Garáel. 

PRECIOS:
Butaca patio 1*25. Id. Gral., O'TO

Cuando se trata dé sanciones impues
tas por las Jerarquías a que hacen refe
rencia ios apartados b) y c) del artíou- 
lo 1 ,°, la vía del recurso ss agota en 
el Secretario General. La resolución 
de esta Jerarquía es inapelable.

Todo recurso deberá resolverse en el 
plazo máximo da un mes.

Art. 18. Toda sanción, excepto la re 
prensión, se hará constar en el expedien 
te personal del sancionado.

Cuando el hecho sancionado es cons
titutivo de delito, la Jerarquía corres
pondiente dará cuenta a los Tribunales 
de justicia.

Lo que de orden de S. E. el Jefe Na
cional del Movimiento so publica en el 
«Boletín» para general conocimiento.

Burgos a 25 de mayo de 1938. II Añc 
Triunfal.—El Secretario General, R. 
Fernández Cuesta.

8 d e  Junio

Grandes discusiones en 
el Congreso socialis

ta francés
ADEMAS SE APAGA LA LUZ

R oyan  7.— D u ra n te  ©1 co n g re  
so del p a r t id o  so c ia lis ta  tu v ie ro n  
lu g a r  fu e r te s  d iscu sio n es a l  t r a 
t a r  d e  la  p o lít ic a  in te rn a c io n a l.

El m in is tro  dei1 In te r io r  m an* ' 
fe s tó  que c u a n d o  acud ió  a l  c o n 
greso  en  c o m p a ñ ía  de L eó n  B ium , 
h a b ía  s ido  rec ib id o  d e la n te  dél 
edificio  con  g r ito s  h o s tile s .

L a  d iscusión  fu é  m u y  v iva en 
t r e  los g ru p o s  del p a rtid o .

D u ra n te  la  d iscu s ió n  se  ap ag ó  
la  luz  y fa ltó  la  c o r r ie n te  p a r a  el 
s i t a  voz p o r  lo  que  e l con g reso  
tuvo que in te r ru m p irse .
VWVWVWWWŴ-V̂VWWVVŴWVŴWWWWWVŴ.

Un niño gravemente heri
do en Orgiva, a conse

cuencia de una caída
P ro c e d e n te  d e  O rg iv a  in o re s  i 

a y e r  en  e l H o sp ita l de S an  J u ? r  
de D ios e l n iñ o  de 11 m e s .s  Ra 
m ó n  O re lla n a  G a rc ía , que p reser 
t a b a  f r a c tu r a  del h ú m e ro  iz ju ie i  
do en  su  te rc io  m edio.

L a  lesión  la  su frió  el pequeño 
a] d a r  u n a  c a íd a  e n  su  p u e d o  la 
m uchacha, q u e  lo llev ab a  e n  tora 
ros.

Q uedó h o sp ita liz a d o  e n  la  odia 
ie  a n  C ay e tan o .

v V ^ V V V W V V V V W / V V V V V V W V V W V V V V W V W V V V V W V W V V V V V *

Gobierno civil
A U X ILIO  A LAS POBLACIO 

NES QUE SE LIBEREN

R e la c ió n  de la s  c a n tid a d e s  in 
g resad as  en  el- d ía  d e  a y e r  en  es 
te G ob iern o  civil, p a r a  ,1a. su scrip  

•ción e n  a u x ilio  d e  la s  poblacio
nes l ib e ra d a s  de los m airx istas:

S u sc rip c ió n  d e  O rg iva . se g u n d a  
e n tre g a ) , 41 p e s e ta s ;  su scrip c ió n  
de A lb a n ia  de G ra n a d a , 491*50; 
T o ta l reca u d a d o  en  e s te  d ía . 532 
con  50 cén tim o s. R ecau d ad o  h a s  
t a  eil d ía  a n te r io r ,  84.965’6 7 —To
ta l ,  85.190T7.

PARA LA SU SC R IPC IO N  NA
CIONAL

E n  el d ía  de ay e r se  e n tre g ó  en  
este  G o b ie rn o  civil p a r a  la  su s
c rip c ió n  N a c io n a l en  fa v o r  del 
E jé rc ito  la s  s ig u ie n te s  c a n tid a 
des:

D e n  D iego A dolfo A rccya  R o
m án . cocinero  de la  A cad em ia  de 
A lféreces d e  I n f a n te r ía ,  10 pese 
ta s ;  doii F e lip e  G óm ez M a rtín e z  
a y u d a n te  dej a n te r io r , 5; d o ñ a  
A n g u s tia s  M a rín  O ller, 10.—T o
ta l. 25 p ese ta s .

El auxilio a los aviadores 
ingleses estrellados en 

el Africa del Sur
ESTAN GRAVISHVIAIVIENTE 

H ER ID O S
L ondres, 7 —H ay  p o c a s  espe

ra n z a s  de s a lv a r  la  v id a  de los 
c u a tro  av iad o re s  b r i tá n ic o s  .cuyo 
av ión  se e s tre lló  a y e r  e n tr e  D e la -  
w a re  y P re to r ia  e n  ¡la U n ió n  S u d 
a fr ic a n a .

Los av io n es  de so co rro  locali
z a ro n  e s ta  m a ñ a n a  los re s to s  del 
a p a ra to  en  u n  lu g a r  c a s i in a c c e 
sib le cerca  de l río  L ipohipo.

D espués de m u c h a s  h o ra s  a  p ie 
por te r re n o  m u y  d ifíc il, se  consi 
guió lleg a r a l lu g a r  de l a c c id e n te , 
e n c o n trá n d o se  a  los t r ip u la n te s  
del av ió n  ig ra v ís im a m e n te  h e r i 
dos.

U n a  a m b u la n c ia  h a  s ido  e n 
v iad a  al p u n to  m á s  ceircano, p a ra  
recoger las .víctim as.
WWWVWWWWWWWWWVWŴ 4VWWV\WVW

La lucha mundial contra 
el comunismo

T okio . 7. —  E l V ic e -a lm iran to  
G oes. a  su  reg reso  a'l J a p ó n , h a  d a  
d o  c u e n ta  a l  P re s id e n te  d e l C on
sejo . de s u  re c ie n te  v ia je  a  A le
m a n ia .

El V icé -a lm iran te  h a  d e c la ra 
do que el trián g u lo , a n tic c m u m s-  
t a  R om a-B erlín -T ok ío . es el m á s  
só lido  f a c to r  e s ta b iliz a n te  en  la  
lu c h a  c o n tr a  el co m u n ism o , y  qú© 
d e b ie ra  se r  re fo rzad o  con  to d o s 
los m edios posibles.

J .  T r a v e s í  Dentista
Acera del Casino, 9

Consulta de 11 a i y de 3 a 7

D r.L . Egea Bueno
PIEL Y SIFILIS

C onsulta  de 3 a 5 G racia  19

TEATRO  S ER VA N TE S
-----  PRINCIPAL CINEMA -----
Equipos sonoros Western Electrio

r " t gaegaaana—na— ——
Hoy miércoles 8 de junio de 1938

Secciones continuas a las 3, 5 y 7, 
y por la noche a las 9’30 y 11.

PROGRAMA MONSTRUO 
Atlantic films, presenta sus pre
ciosos complementos en español, 
titulados
UNA DE MIEDO Y UNA DE 

FIERAS
y a continuación se proyecta la 
joya musical alemana, titulada

Noches en los bosques de Viena
Principal intérprete,

MAGDA SCHENEIDER

~ ~  p r e c io ”
Butaca 1. Atos. 0’60. Gral. 0’40.

Mañana sensacional estreno: 
J A Q U E  AL  R E Y  

totalmente hablada en español, por 
la bellísima MYRNA LOY.
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Editorial

Maniobras rojas
Visitas a Jordana

, N u n c a  h ic ie ro n  los ro jo s  la  
g u e r r a  con  v ir ilid a d  y g a l la r 
d ía :  s u s  a rm a s  s iem p re  fu e ro n  
e l en g a ñ o  y la  tra ic ió n , la  f a la  
c ía  y  la  m e n tira . D esde el 18 de 
ju lio  quedó  p la n te a d a  e n  E s p a 
ñ a  une* lu c h a , en  q u e  se  e n fre n  
tafean  dos posic iones e s p ir i tu a 
le s  y  dos p ro ced im ien to s , dos 
co n cep to s  a n ta g ó n ic o s  d e  la  vi 
d a  y dos c o n d u c ta s  c ó n tra d ic to  
r ía s :  de l lad o  de F ra n c o  c o m b a 
t í a n  h o m b re s  hero ico s in f la m a 
dos d e  fe cu y a  a c t i tu d  e s ta b a  
e m p a p a d a  de v e rd ad , y que  p r e 
f e r ía n  m o r ir  a  e m p le a r m a n e ja s  
sucios g a e  h ic ie ra n  m ás  fá c il la  
v icto ria .; e n  el lad o  ro jo , se agrui 
p a b a n  p ic a ro s  y t r u h a n e s  in te r 
n a c io n a le s , qué  só lo  q u e ría n  r e 
p a r t ir s e  p ro n to  el b o tín  y te r  
m in a r  com o fu e ra  l a  co n tien d a . 
S in  id e a le s  n i e n tu s ia sm o , sin  
ím p e tu  nil v a le n tía , n o  d u d a 
b a n  esto s n u ev o s p i r a ta s  y  n a  
v e g a n te s  d e  a g u a s  tu rb ia s  en 
u s a r  todos los e n g a ñ o s  y tod as 
la s  tra ic io n e s , v  en  e m p le a r c í 
n ic a m e n te  c u a lq u ie r  a rm a  o 
m e n tira . E s te  se  m a n ife s tó  des 
d e  el m ism o  d ía  q u e  com enzó  la  
C ruzada- E n to n c e s  1 a  s voces 
a g ria s  de P r ie to  y de la  P a s io 
n a r ia  em p e z a ro n  a  s e m b ra r  fa l 
sedades, p re se n tá n d o n o s  com o 
u n  g ru p o  de c a p ita lis ta s  s u b le 
v ad o s  que q u e ría  e n g a ñ a r  y  es. 
c lav iza r  a l  pueblo . M ás ta rd e , 
co n  igual f a l ta  d e  h o n ra d e z , co 
m e n z a ro n  a  p ro p a la r  to d a  c la 
se d e  e rro re s  en  la  p re n s a  in te r 
n a c io n a l, p a r a  q u e  l a  op in ión  
e u ro p e a  no  co n o c ie ra  la  v e rd ad  
de la  lu c h a  e sp añ o la . N osotros 
f r e n te  a ellos, sólo p re s e n tá b a 
m os Ia  lim p ie z a  y r e c t i tu d  de 
n u e s t r a  a c tu a c ió n . De e s te  m o 
do, p o r n u e s tro  lim p io  lu c h a r  y 
c la ro  c o m p o rta m ie n to , fu im os 
d e sh a c ie n d o  u n o  a  un o  los eq-uí-

E¡1 en em ig o  sigue d em o stran d o  
su. tozudez  a l  b a tir s e  de m odo 

d e se sp e ra d o  p a ra  a ta ja r  n u e s 
tro  av a n c e  p o r  t ie r r a s  de L ev an 
t e  N i lo h a  lo g rad o  n i  lo lo g ra 
r á .  T an  in ú t i l  e s  la  re s is te n c ia  
q¡uie e n  eslíe f re n te  o p o n en  com o 
lo  fu e ro n  s u s  a ta q u e s  p o r  C a ta lu 
ñ a  y  los P irin eo s- E sto s  p o r  lo 
Misto. h ¿ n  te rm in a d o . Al m enos 
llev am o s tre *  d ía s  en  los Que los 
ro jo s  c a ta la n e s  e s tá n  tra n q u ilo s  
e n  ¿us t r in c h e ra s  s in  h a c e r  m á s  
lu e g o  que e l d e  h o s tiliz a m ie n to . 
Ho-y p o r L e v a n te  a  p s s a r  de> la  re  
s is te n c ia . la s  fu e rz a s  d e  C astilla  
h a n  h e c h o  u n  av a n c e  m u y  m a r
cad o  d e r ro ta n d o  a  los ro jo s  y to- 
mand.Q n u m e ro sa s  co ta s , m ie n tra s  
q u e  la s  fu e rz a s  d e l g e n e ra l Va- 
l iñ o  o c u p a b a n  ol p u eb lo  de C he- 
dos, y  la s  de A ra n d a  a r ro lla 
b a n  a l  enem igo  tra s la d á n d o se  
t r e s  k iló m e tro s  a l s u r  d e  A dza- 
n e ta . T o d a s  la s  c a r r e te r a s  de este 
sec to r h a n  q u e d a d o  p o r  n u e s tra s  
en  el d ía  d e  h o y . H em os h ech o  
so b re  300 p ris io n e ro s  y h em o s en  
te r ra d o  u n a  en o rm e  c a n tid a d  d e  
m u erto s .

L a  o p erac ió n  q u e  e s tá n  llevan-

vocos, y v en c ien d o  p o to  a  poco 
las fa lsed ad es . Hoy y a  la  E uro  
p a  s e n a  conoce  el a lc a n c e  de 
n u e s t r a  C ru z a d a  y la  h o n ra d e z  
d e  n u e s tr a  a c tu a c ió n .

P o r  ello  f r a c a s a n  lo* nuevos 
in te n to s  ro jo s  de e n g a ñ a r  a  la 
o p in ió n  e u ro p e a  y de a r r a s t r a r  
a l m u n d o  a  u n a  g u e r ra  su ic ida . 
T a l p o r  e je m p lp  e i b o m b ard eo  
d e  lo ca lid ad es  f ra n c e sa s  de que 
a y e r  se o c u p a ro n  los p e r ió d i
cos- Sobre e llo  y a  el G a b in e te  
C e n tra l  de P re n s a  de l G o b ier
no  d e  F ra n c o , co n o ced o r d e  los 
manejo¿g de los c o m u n is ta s  es
p añ o le s , h a b í a  p rev en id #  a l 
m u n d o : los ro jo s  in te n ta b a n  
h a c e rse  p a s a r  p o r  n a c io n a le s , 
d is fra z a n d o  su s  av iones, y  c o 
m e te r  a s í la s  m ay o res  tro p e lía s . 
H oy, cu a n d o  y a , d e sg ra c ia d a 
m e n te , h a n  re a liz a d o  su s  siw ies 
tro s  p ro p ó sito s , n o so tro s  lla m a - 
m es  la  te n c ió n  d e  l a  o p in ió n  
eu ro p ea  p a r a  q u e  e n ju ic ie  re c 
ta m e n te  a  los d ir ig e n te s  d e  la  
E sp a ñ a  ro ja  que, s in  ru b o r  n i 
re sp e to  a  los p rin c ip io s  m á s  
e lem en ta le s  de h u m a n id a d , co 
m e te n  los m a y o re s  d e sa fu e ro s  

in f r in g e n  todos los p re c e p to s  
del d e rech o  in te rn a c io n a l . Y  los 
d e n u n c iam o s  a n te  ol m u n d o , 
p a ra  que los rem iso s y los in c ré 
du los reco n o zcan  d e  una., vez y 
s in  v ac ilac io n es la  ju s t ic ia  de 
n u e s tra  cau sa , la  g a lla rd ía  de 
n u e s tra  a c t i tu d , la  n e c e s id a d  
de n u e s t r a  C ruzada . P e rso n a s  
com o la s  que  r i je n  la  E sp a ñ a  
ro ja , son  u n  p e lig ro  y u n a  a m e 
n a z a  para, la  c u l tu r a  y la p az  
eu ro p ea . P o r o lio  la  c o m b a ti
m os e n c a rn iz a d m e n te , y n 0 d a 
rem o s tre g u a  m ie n tr a s  so b re  to  
io  el h a z  de E sp a ñ a  no  t r iu n f e  
‘a  e sp a d a  d e  F ra n c o , C aud illo

do a  cabo  n u e s t r a s  u n id a d e s  que  
o p e ra n  s o b re  L ev an te , es d e  v e r
d a d e ra  g ra n  es tilo  y ¿ u s  re s u lta 
do s  se  e m p ie z a n  y a  a  to c a r . P o r  

p ro n to  e n  e s te  d ía  n u e s tro s  
av an ces  h a n  s id o  e n  to d a  ia  l í 
n e a  y 'la d e r ro ta  d e  lo s  re jo s , eq m  
p re tísim a . T en g o  l a  im p res ió n  
¿le que  su  te rq u e d a d  en  resistía- 
em p ieza  a  a b la n d a rse . P ro n to  ve
rem o s si m e  equivoco.

V ISITA S A JORDANA

B urgos, 7. — Fd v ic e p re s id e n te  
, diel G ob iern o  y m in is tro  de A su n 

to s  E x te rio res, g e n e ra l G óm ez J o r  
cían a, recm iu  ],a  v isiua creí 'u p isp a  
de León.

T a m b ié n  le v is i ta ro n  e l  d e leg a  
do de O rd en  p ú b lico  en  A lgeciras 
y los m iem b ro s  de la  M isión E s
p a ñ o la  que e s tu v ie ro n  ,ep I ta l ia , 
d án d o le  c u e n ta  de.l éx ito  a lc a n 
zado  y de la  c o rd ia lid a d  co n  que 
fu e ro n  rec ib id o s  e n  to d :a$ p a r te s .

UN RECUERDO DE LA E SP A 
. ÑA NACIONAL

B urgos, 7. —  P o r en ca rg o  del 
m in is tro  d e  A sunto* E x te r io re s  e l 
g en e ra l E sp in o sa  de lo* M o n te ro s  
v isitó  a l e m b a ja d o r  a le m á n  con  
)b je to  d e  e x p re sa r le  e n  n o m b re  
de S. E. G e n e ra lís im o  y de l G o 
b ien io , u n  s e n tid o  v am is to so  re -  
¡ cuerdo con  motivo- de la  ag resió n  

il aco razad o  «D eutchsLand».

M ARTINEZ ANIDO EN 
CORUÑA

C o ru ñ a , 7. —  A la s  o n ce  y m e 
i  de la  m a ñ a n a , llegó  el {mi
nistro de O rd en  P ú b lico  a c c m p :-  
rado de su  esposa . 1

Le e sp e ra b a n  e n  la  e s ta c ió n  la s  
au to rid ad es  m il i ta re s  y c iv iles y 
m andes, d e  F a la n g e .

P o r  deseo d e l m in is tro , n o  se le  
rin d ie ro n  h o n o re s .

D esde la  e s ta c ió n  m a rc h ó  a  ca  
.y!lanía g en e ra l, a lm o rz a n d o  con  
3l  g en e ra l d e  la  o c ta v a  re g ió n .

Luego v is itó  el s a n a to r io  M ari 
:im o de Osa, re c o rrie n d o  la s  de
pendencias y d e te n ié n d o se  la rg a  
m ente en  el d e p a r ta m e n to  d e  f a 
b ricación  de m ie m b ro s  a r t if ic ia 
les.

ÍEil m in is tro  h izo  m á s  ta r d e  u n a  
v is ita  a l  I n s t i tu to  d e  H ig ien e  y a  
la  D elegac ión  d e  O rd en  Púb lico .

S eg u id am en te  m a rc h ó  a  S a n t ia  
go d e  C om poste la , y  m a ñ a n a  s a l
d rá  p a ra  P o n te v e d ra  p a r a  ^ a u 
g u ra r  ©i S a n a to r io  d e  R ebu llón ,

PARA LA SU SC R IPC IO N  NA
CIONAL

L a  C o ru ñ a . 7. — L o s-je fes , ofi
c ia les, so ldados v o b rero s  del C u er 
oo d e  R ecu p e rac ió n , de ]a  b ase  
d e  El F e rro l, h a n  e n tre g a d o  a  la s  
a u to r id a d e s  6.650 n e s s ta s r e c a u 
d a d a s  e n tr e  lo* m ism o* c o r  d e s
tin o  a  la  su sc rip c ió n  n a c io n a l.

CORRIDA BEN EFICA

B urgos, 7. —  E l p ró x im o  do m in  
go d ía  12 , te n d rá  lu g a r  e n  e s ta  
c a p i ta l  u n a  c o r r id a  de to ro s , cu 

yo* in g re so s  se  d e s tin a n  a  la  in s
ta la c ió n  d e cam p am en to *  n a c io 
n a le s  de  v e ra n o , donde re c ib irá n  
in s tru c c ió n  f ís ic a  la s  O rg a n iz a 
c iones Ju v e n ile s  de la  N u ev a  Es
p a ñ a .

EN TREG A  DE BANDERAS

P a m p lo n a , 7.—E l d ía  11 d t i  p ie  
s e n te  m es  h a  sido el s e ñ a la d o  p a 
r a  la  e n tre g a  de la s  b a n d e ra s  de 
c o m b a te  á l  n u ev o  c ru ce ro  ^ N a v a 
rra» . a c to  que, com o  se sab e , se 
c e le b ra rá  en  E l F e rro l.

L a  D ip u ta c ió n  F o ra l a s is tirá  en  
C orpo ración .

D espués de le* a c to s  de El Fe
rro l se  t r a s la d a r á  a  C o ru ñ a  y a  
S a n tia g o  de C om poste la  p a r a  v i
s i ta r  la  B asílica .

Un abogado y su esposa 
escapan de Barcelona es
condiéndose en un barco

P a a rís . 7. —  A b o rd e  del v ap o r 
in g lé s  «Gu-part», en  su  v ia je  a  A r
gelia . su  c a p itá n  su frió  u n a  g ra n  
so rp re sa .

U no  de los m a rin a ro s  de la  n a 
ve. v ino  a  co m u n ica rle  que, e s 
condido^ a  b o rd o , h a b ía  v is to  a  
u n  h o m b re  y u n a  m u je r-  É l b a rc o  
a c a b a b a  d e  lev a r a n c la s  e n  el 
p u e r to  de Eurccilorja.

L levado* le s  «polizones». a  su  
p re se n c ia , el h o m b re  le  ex p re só :

— Soy ab o g ad o  e n  B a rc e lo n a  y 
a q u í (se ñ a la n d o  a  la  m u je r ) ,  m i 
esposa . U n a  b a rc a  ,nos t r a jo  d u 
r a n te  lia n o c h e  a n te r io r  a  b o rd o , • 
d o n d e  lo g ram o s  p a s a r  d e sa p e rc i
b id o s . P id o  p ro te c c ió n  h a s ta  l le 
g a r  a  m i P a tr ia .

E l b a rc o  llegó  a  Argel en  d o n 
d e  fu e re n  d esem b arcad o s  y e n t r e : 
gad o s a  l a  p o lic ía  en  u n a  de c u 
ya*  c o m isa ría s  p a s a ro n  la  noche .

Al d ía  s ig u ie n te  sa lie ro n  p a r a  
■la E s p a ñ a  N acional.

£1 g e n e ra l  Q ueipo
de Llano visita las 
ruinas del A lcázar

T oledo , 7.— A ú ltim a  h o ra  d -1 la  
ta rd e  de a y e r  llegó a  esta, c a p í ta i 
el g e n e ra l je fe  de i E jé rc ito  del 
S u r  do n  G o n za lo  Q ueipo de Lia 
no.

El v ia je  te n ia  p o r  o b ie io  v is ita i 
•las ru in a s  del A lcázar lo que e íee  
tu ó  a c o m p a ñ a d o  del a rq u ite c to  
'co n se rv ad o r del edificio  conde de 
P erom oro .

El g e n e ra l m a n ife s tó  su  a d m i
rac ió n  ai co n o cer d e ta llad a ,m en t^  
los ep isod ios de la  m a g n a  gesta

E l púb lico  a l a d v e r tir  va p re s e r  
e ia  del s e ñ o r  Q ueipo  de L lan o  I? 
rodeó  y v ito reó  e n tu s iá s t ic a m e n 
te.

D esp u és su  s e n tó  e n  ’a  te r ra z a  
de. u n  ca fé  p a r a  d e sc a n sa r  y im  
g ru p o  d e  m u c h a c h a s  d esd e  los 
ba lco n es de l edificio  a r ro jó  sobre  
el g e n e ra l u n a  v e rd a d e ra  Tu v ía  
de flores.

L uego  e fe c tu ó  u n  re c o rr iu o  p o r  
ja  población. te n ie n d o  ai*ra¿ i r a  
ses de ex ec rac ió n  p a ra  e i v a n d a  
lism o  d e  los ro jos.

EL T E B IB  A RRU M I

■ i  i  ■ i  i  a  ¿Qué será?

L o s  M a d r i l e ñ o s
Almacenes de Perfume* 
ría y géneros de punto

Placeta Santo Cs*¡ato

salvador de la  c iv ilizac ión .

v ^ / v v v v v v v v v ' v v v v v v v v ^

\ye r se efectuó un avance 
en toda la línea

Los rojos sufrieron u ia  completa d e rríta
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FALANGE
Española Tradicionalista y de las J.O.N.S.

EDUCACION NACIONAL
-» * -ooo

YISITAS AL JEFE PROVIN
CIAL

El jefe provincial, camarada Fran
cisco Prieto Moreno, recibió en su des 
pacho durante el día de ayer, a los si
guientes visitantes:

Doña Luisa Hornillos Escribano, ins
pectora de Primera Enseñanza, acompa 
fiada de los inspectores don Mauricio 
Morales y don Felipe Lucena Riyas; 
R. P. Rector de los Escolapios y reve 
sendo P. Benito; camaradas jefe de¡ 
Sindicato de Industrias Artísticas y Ar
tes Profesionales; delegado provincial 
de Sindicatos; jefe del Servicio farma
céutico de Falange Española Tradicio
nalista y de las JONS; subjefe de Mili
cias de la Zubia, y alcalde y jefe local 
de Almuñécar.

Organizaciones Juveniles
CERTAMEN LITERARIO PARA
CAMPAMENTO DE FLECHAS

El Servicio de Campamentos de fle
chas, organiza un certamen literario pa 
ra premiar los nueve mejores trabajes 
sobre los temas siguientes:

Toma de San Marcial, El Alcázar, 
Santa María de la Cabeza, Defensa cié 
Ylllarreai, El Cuartel de Simanoa, Ovia 
do, Teruel, Belchite y las victorias del 
Aifambra.

A este Concurso pueden acudir todos 
los cadetes y flechas de la Legión de 
Juventudes de Granada y su provincia. 
Los temas citados son precisamente los 
nombres de las diversas expediciones a 
los campamentos de este verano en los 
que se detacan los principales episodios 
de esta guerra heroica en que España 
í=e desangra en defensa de la civiliza
ción Cristiana y Occidental.

Las condicione para concursar, sen 
las siguientes:

Pertenecer a la Organización Joven!5 
de Falange Española Tradicionalista y 
de las JONS.

Cada trabajo ha de versar sobre uno 
cualquiera de los temas propuestos y su 
extensión máxima será de cinco cuarti
llas a máquina a dos espacios, por una 
sola cara y como mínimum, dos.

Cada concursante puede enviar traba 
jo sobre uno o más temas si así lo de
sea pero sin refundirlos, es decir, ha
ciendo un trabajo por tema.

Los trabajos deberán enviarlos junto 
con el nombre y señas Je su autor a la 
Delegación General de Campamentos 
Instalada en Moral de la Magdalena ni 
mero 9, hasta el di?. 20 del corriente en 
que quedará cerrado el plazo de admi
sión de origínales.

Para este concurso se establecen los 
gremios slguleutesi

Nueve estañólas gratuitas de quince 
días cada una en los campamentos de 
verano marchando en ella los autores de 
trabajos premiados en calidad de distin 
guldos. Cada cadete o flecha tendrá op 
pión a tres premios oomo máximo.

Indepedientemente de esto se conce
derá al autor del mejor trabajo una me 
daca de plata, que deberán obtener en 
todo momento sobre su uniforme como 
gaardón máximo. , ,

En los trabajos que se reciben ss con 
Biderarán como méritos el estilo y la ve 
raridad de lo que narren, exigiéndose 
esto sobre todo.

Como queda dicho, el plazo de admi 
Bión de trábales termina el día 20 dei 
corriente y el fallo del certamen se hará

público dentro de los cinco días siguien 
tes a dicha fecha.

Esta Delegacin se reserva el derecho 
de utilizar los trabajos de la misma con 
fines de propaganda de campamentos por 
radio, prensa, etc.

El Delegado General de Campamentos

PROPAGANDA DE CAMPAMEN. 
TOS POR RADIO

Esta noche, por Radio Granada, da
rá una charla, el camarada Delegado Ge 
neral de Campamentos Juveniles, como 
inauguración de la campaña pro campa 
mentes de flechas.

CONSTITUCION DEL SERVICIO 
DE CAMPAMENTOS

Con esta fecha ha quedado constituido 
el Servicio local de Campamentos. Los 
nombramientos firmados por el jefe lo
cal de Organizaciones Juveniles, son 
los siguientes:

Asesor técnico, Luis Mateos Moreno.
Deportes, camarada Carmona.
Milicia: camaradas Tamayo, Santos y 

Callejas.
Trabajo,- camarada Mariño.

'Religión, señor Espigares.
Cultura, camarada Cuesta.
Intendenoia: camarada Beltrán.
Planimetría: camarada Cuenca.
Los demás encargos de este servicio 

serán cubiertos de breves días.

Flechas Femeninas
CITACION

Por la presente se cita a la camarada 
flecha, Pepita Romero Campos, la que 
se encontrará hoy día 8, a las seis de 
la tarde, en nuestro domicilio social, 
Santa Escolástica, 9, para comunicarle 
un asunto de interés. — La Delegada 
Provincial.

Por el Imperio hacia Dios. Saludo a 
Franco. ¡ Arriba España!

Niño gravemente herido 
por atropello

A yer fu é  a tro p e lla d o  p o r  un  ca 
rro  €'I n iñ o  de 10 años, F ran c isco  
M orales M a rtín , con  dom icilio  en 
O rgiva, que su frió  u n a  h e r id a  con 
tu s a  en  la  p ie rn a  y  p ie  izquierdo , 
con  g ra n d e s  destrozos y f ra c tu ra  
de 1a. tib ia  y  fé m u r de l m ism o  la  
do.

F u é  in g resad o  en  el, H o sp ita l 
p ro v in c ia l donde  rec ib ió  a s is te n 
c ia , c a lif ic an d o  lo s  f a c ú l t a te o s  
de g u a rd ia  su s  le s io n e s  d e  p ro 
n ó stico  g rave.

Q uedó en c a m a d o  e n  la  s a la  de 
S a n  A n ton io .

E L  T IE N S F G
DATOS DEL OBSERVATORIO 

DE CARTUJA
Temperatura máximaa registrada du

rante el día de ayer: 34'5 grados a las 
13 horas; mínima, 15’8 grados a las 
5’45 horas.

Presión atmosférica: 1013 milibares.
Velocidad máxima del viento: 18 ki

lómetros por hora, del Sur.
Sale el Sol a las 5’53 horas; se pone,

a las 20’30 (hora oficial).

Universidad de Granada
LAS CONFERENCIAS DE HOY

Las conferencias que se han de cele
brar son las siguientes:

Profesor Salmerón Mora: Aspecto so
cial de la tuberculosis pulmonar. Facul 
tad de Medicina, cinco tarde.

Instituto “ Suárez”
EXAMENES PARA HOY

Se advierte a los alumnos que los 
exámenes para hoy son los siguientes: 

Dé Lengua Literaria y Filosofía, a 
las nueve y media de la mañana.

De Matemáticas, Ciencias Naturales 
quinto y sexto año, a las nueve y me 
dia de la mañana.

De Matemáticas, Ciencias Naturales 
y Agricultura, quinto y sexto año, a 
las once de la mañana.

Los exámenes de conjunto de primero, 
segundo, tercero y cuarto año, de ense 
ñanza colegiada serán a las 4 de la tarde

Inspección de P rim era  
Enseñanza

CITACION
Se convoca para hoy miércoles, a las 

seis de la tarde, en la Inspeción de Pri 
mera Enseñanza, a los señores maestros 
y maestras que realizan actualmente en 
sayos para la fiesta de fin de curso que 
se está organizando. Asimismo, concu 
rrirán los maestres y maestras que te» 
gan alguna dificultad en la preparación 
de la parte que le corresponde en el el 
tado festival.

La Inspectora Jefe, Luisa Hornillos.

Instituto Ganivet
EXAMENES DE IDIOMAS

Se convoca a todas las señoritas alum 
ñas colegiadas y libres que se encuen
tren matriculadas a Idiomaas del sexto 
año (plan 1932), para el día 10 del co
rriente a las siguientes horas;

Alemán, a las 7 y medía de la tarde. 
Italiano, a las 7 y cuarto de la tarde. 
Inglés, a las 7 de la tarde.

OPOSICIONES A MATRICULAS 
DE HONOR

Las señoritas alumñas oficiales que 
han obtenido la caíificacin de sobresa
liente en el examen de conjunto del 
cuarto curso y deseen tomar parte en 
el ejercicio oposición a Matrícula de 
honor, que estos ejercicios tendrán lu
gar hoy día 8, a las tres y media de 
la tarde. Para ello habrán de solicitarlo 
ante el señor director, mediante ins
tancia reintegrada con póliza de 1*80 y 
vendrán provistas de diccionarios fran
cés y latín.

EXAMENES
Se advierte a las señoritas alumnas 

del quinto curso grupo A oficiales, que 
los exámenes de Geografía e Historia 
tendrán lugar el día 13 del corriente a 
las 8 de la mañana.

•—Asimismo se convoca a las señori
tas alumnas colegiadas del primero y se 
gundo curso para hoy a las diez de la 
mañana.

TRIBUNAL DE CIENCIAS Y 
LETRAS

Tribunal de Ciencias, primer curso, 
aula número 4, piso primero.

Tribunal de Letras, primer curso, au 
la número 5, piso primero.

Tribunal de segundo carao de Cíeií 
cías, aula número 1. piso primero.

Tribunal do segundo curso de L« 
tras, aula número 3. piso primero.

CITA

Se ruega a la$ señoritas alumnas de 
Ingreso que a confinación se expre
san, se pasen por la Secretaria de este 
Centro con toda urgencia:

María Teresa Sánchez Rodríguez, 
ría Gracia León Rodríguez y Carmen Mo 
Una Ortlz.

Escuela Elemental de 
Trabajo
EXAMENES

Se cita a las alumnas de esta Esouela 
para hoy, día 8, a las siets de su tarde, 
en su local de la calle de Molinos, .n* 
mero 15, al objeto de verifloar los exá, 
menes de final de curso.—El Secretario

EN ALHENEHH

Un hombre gravísima- 
mente herido

E n  la  m a ñ a n a  d e  a y e r  se  des 
a rro lló  en A lh e n d in  u n  s a n g r ie n  
to  suceso , que tiene; to d o s  lo s  c a  
ra e  te re s  de u n  c rim en .

E n c o n trá b a se  e n  lías in m e d ia  
c lo n es  de este  pueiVo e l  v ec in o  de* 
m ism o, José Q uevedo A m ad o r dc- 
20 añ o s , que  se o cu p a b a  e n  la^ 
lab o res  de s iem b ra , c u a n d o  ce r
c a  de él, e in o p in a d a m e n te  so n  o 
u n  d isp a ro  d e  p is to la .

Jo sé  se s in tió  h e rid o , y  a  su s  
g r ito s  de socorro  a c u d ie ro n  o tn e  
tra b a ja d o re s  q r e  le  p re s ta ro n  au  
x ilio , t ra s la d á n d o lo  a  G ra n a d a  

‘donde fu é  in g re sad o  en  el H espí- 
t e 1 de  S a n  J u a n  de Dios.

Los m éd icos de g u a rd ia  de este  
e s ta b le c im ie n to  b en éfico  le  a p rc  
c ia ro n  u n a  h e r id a  p o r  a rm a  d e  
fuego  con  o rific io  de e n t r a d a  p o r  
la  reg ió n  lu m b a r  y  de s a l id a  p o r  
la  in te rc o s ta l  izqu ie rda .

S u  e s ta d o  fu é  ca lificad o  d e  c a  
r á c ta r  g rav e  y los f a c u lta tiv o s  
o rd e n a ro n  la- h o sp ita liz a c ió n  de l 
h e rid o  que quedó en c a m a d o  er¿ 
la  s a la  de S an  Pablo .

H a s ta  a h o ra  se ig n o ra  q u ien  
p u e d a  se r e l a u to r  dcil düsoar> 
que s e  .supone s e a  in te n c io n a d o .

Subsidio al combatiente
H O Y  U LTIM O D IA  DE PA G O S

H oy d ía  8 de  ju n io  se  h a rá , e fec  
tivo  efl pago  ca los b e n e fic ia rio s  
c o m p ren d id o s  e n t r e  e l n ú m e ro  
2.750 y 3-088 a  la  h o r a  d e  la s  t r e s  
y  ¡m edia de la  ta rd e . A sí m ism o  
se  le s  a b o n a rá  d icho  su b sid io  A 
to d o s  l c s b en e fic ia rio s  que n o  lo 
h a y a n  h ech o  en  su  d ía  o p o rtu n o , 
a  tí v ir tie n d o  que los que  no- lo  efec 
tú e n  h o y  p e rd e rá n  el d e rech o  a  
su  pe>-cepciór>

BILLETE LOTERIA NACIONAL
PIDALO A JOSE SANCHO

LOTERIA MESONES. ÜIANADA
■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ B g a B g a M B a jfa A v M iT irn T T tT riiM M B a sg P '

LOS ESFEÍO ¡j CO M ESTIBLES  
Finos y Huevería

B a r a t i l l o s ,  1 4  .  T e l é f o n o ,  1 3 6 3 -

Sucursal: 6rao Vía, 36 - Teléfono 1206
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Episodios de la ofensiva roja 
en el frente catalán

P or Fernando Ors
(Conclusión)

Para ofrecer idea del choque violento 
entre nuestras unidades y las rojas, bas 
ta  ofrecer el detalle de que sólo en un 
día y en un sector de aquel frente se 
han cruzado más de cincuenta mil dis
paros entro nuestras baterías y las de 
los maxxistas. rio queda un trozo de 
tierra que no haya sido removido. Po
zos enormes del i2 40 y del 15 y medio 
se anillan a lo largo de toda la línea 
que se quiso invadir. Los trozos de me 
tralla sustituyen a las piedras y, por 
todas partes, los. despojos sangrientos 
que son contribución de la guerra.

LOS CARACTERES DE LA LUCHA

No &e ha luchado a brazo partido, 
sino a mordiscos, uno contra veinte. Sie 
te hombres lucharon contra una compa
ñía. De los nuestros^ la .refiere uno que 
quedó sin ':r.:nicÍou?.s, con con el fusil ro 
to, aislado, sin nadie qué le pudiese ayu 
dar. Deoidió defender su vida, porque 
el enemigo no la per-donaríaa. Registraba 
las cartucheras de sus compañeros caí
dos hasta agotar! r-s. Ya dispuso antes 

v de las bombas do mano.
Todavía quedaban dos milicianos que 

le abosaban y saltó sobre ellos como un 
tigre y abrazado a sus cuerpos y hun
diendo los dientes en los brazos, en las 
piernas, en «1 rostro, revolviéndose con 
tra ol que tenía más cerca, sin sentir 
en sus carnes la puñalada por la que la 
sangre se escapaba a borbotones, peleó 
hasta qis8 ía hemorragia le hizo desfa
llecer. Luego sopo que, a su lado, esta
ban dos hombres, junto a uno de los 
cuales lo encontraron todavía con las 
manos avarrotando las del adversarlo.

Al avanzar íog carros de asalto rusos 
salieron fuera de sus posiciones los mu
chachos que mandaba el teniente Cas
tro. «Cueste lo que cueste hay que im
pedirles que puedan pasar, y eso sólo se 
puede consepuir saliéndoles al encuen
tro para ofrecerles la vida».

La fortaleza de acero está a escasos 
metros. Cuando uno de nuestros valien
tes corría, rastreándose, para rociarlos 
con gasolina y hacerlos arder, con las 
bombas de mano, es descubierto y las 
ametralladoras enemigas concentran el 
fuego sobre él, que ya sabe que su sa
crificio es obligado. No se mueve del 
sitio, en espera de que los tanques se 
acerquen más. Cuando comprende que 
no se le pueden escapar se lanza a pe
cho descubierto contra ellos. Un dispa
ro enemigo !e alcanza en la botella cuyo 
líquido se desparrama sobre el valiente, 
que muere carbonizado y aún tiene 
alientos para gritar alentando a sus com 
pañeros.* «A ellos muchachos. A ellos, 
que son mzest...»

De los que se ofrecieron en ofrenda 
generosa y valiente no hay quien retro
ceda, y se llega hasta los tanques que 
acaban por ser incendiarlos, para cono
cimiento de los que dudaron del valor 
de aquellos hombres que, horas más tar 
de, vuelven a repetir la audacia, sin 
querer admitir elogio alguno, como si

lanzarse contra un batallón, al que, a 
quince pasos, le obligan a batirs© en re
tirada .porque, a asa distancia, al tiem 
po que se tiran ai suelo para eludir los 
efectos de la metralla, hacen estallar las 
bombas de mano, que a los mimo3 que 
se defienden puede alcanzarles. Tiran 
los legionarios los fusiles y se abren pa
so con los machetes en la masa que 
huye, cortándoles la retirada y obllgán 
doles a una pelea que no acaba hasta 
que las trincheras vuelven a animarse 
con los gritos de los vencedores que, 
una hora después, tendrán que reped , 
la misma hazaña con nuevas unidades 
rojas que llegan de refuerzo, las que 
también son aniquiladas.

«Enviarme refuerzos—pedía urgente
mente un oficial al de otro destacamen
to próximo—porque casi todos los hom
bres de mi sección están heridos,, y el 
enemigo viene con mucho brío y muy 
abultado».

«Me encuentro en las mismas condi
ciones— íe respondió el que tenía que au 
xiliarle—y sólo me puedo desprender de 
los ocho que acompañan a tu enlace. 
Son Regulares»,

Ocho hombres para detener a lo me
nos quinientos que son los que se dis
ponían a asaltar aquella posición defen
dida por ocho fusiles sanos, porque dt 
los heridos sólo se puede esperar su vo
luntad, que se agiganta y multiplica. 
Jn  oficial herido hace funcionar la ame 
.ralladora. El que está sano distribuye 
sus esfuerzos, a los que se une con otro 
fusil. El enemigo no se atreve a avan
zar, porque se desconcierta. Es que se 
le recibe con poco fuego, pues la ame
tralladora no funcionará hasta que los 
grupos estén muy cerca y se aprove. 
chan las escasas municiones que que
dan.

Emboscados avanzan en exploradór 
quince o veinte milicianos que, cuando 
están cerca de nuestra trinchera, la ape 
irean con los explosivos. No se les con 
testa. Cuando están a ocho o diez me
tros de los que la defienden, se expulsa 
la primera cinta que arranca gritos de 
coraje y ayes de dolor. Ninguno de loe 
que adelantaron retroceden. Se persi
guen las sombras de las unidades, enein 
gas, extendiéndose para sostener el fuegt 
y preparar el ataque. A cien metros es. 
casos han colocado en el extremo del ab; 
nico que forman, dos máquinas que ti
ran a barrer nuestras trincheras, a sus 
huestes, para conseguir que nadie se ase 
me, mientras que los milicianos, prote
gidos de esa manera, con descargas de 
fusilería y derroche de bombas explosi
vas .adelantan rápidamente hacia nues
tros parapetos.

Se podrá resistir un asalto o dos, pero 
en aquellas condicionas, pronto quedará 
fuera de combate la reducida guarni
ción que tan fieramente se defiende.

—«Si se quiere nos salvamos».
—Si falta valor, el enemigo nos rema 

ta, porque de aquí no sale un hombre 
mientras re?n*re y pueda mover una 
inano para defenderme.

—¿Qué hemos de hacer?

mitarán sin descanso, hasta que volva
mos... si volvemos. Procurad seguirme, 
tres o cuatro, pegados junto a los talo
nes, porque cuando el enemigo retroce
da nos mezclaremos con eilos, si nos de
jan cruzar las alambradas. Vamos por 
sus máquinas.

—Le seguiremos.
Poneros las guerreras de esos, para 

no descubrirnos.
Los milicianos están al borde mismo 

Je las trinoheras, después de abrirse pa 
sa entre las enredaderas espinosas, y, 
en aquel momento la desenfrenada, le» 
que se reharán destrozando, en aquella 
primera ráfaga, a doce o quince. Lo:-, 
brazos de los regulares y de los solda
dos que, aún heridos, pierden noción 
su dolor, para defenderse con denuedo 
se agitan como aspas que sólo descansar' 
los segundos necesarios para que una 
bombaa siga a la otra, con lo que se da 
la sensación de que, en la trinchera, 
hay mucha más gente de la que el ene
migo ha supuesto, porque, antes de que 
tenga tiempo de calcularlo ,ya se les h¡ 
hecho una enorme carnicería.

Sorprendidos los asaltantes, se re 
pliegan y retroceden bruscamente sir 
sospechar que junto con "ellos van cin. 
co hombres, cuya temeridad no hay 
quien la supere .porque cuando está; 
al lado mismo de las ametralladoras ene 
migas, empiezan a arrojar las bomba'- 
de mano, imponiendo a los revoluciona
rios un galope desenfrenado, del que se 
reharán más tarde, pero cuando ya no 
hay más remedio, pues creen que sor 
atacados por la espalda. Y como la ma 
niobra siembra la muerte al lado mismo 
de los que manejan las ametralladoras 
se apoderan de la primera que la hacen 
funcionar, haciendo todavía mayor la 
distancia que les separa, en eses mo
mentos, de los milicianos, y tienen tiem 
po para arrebatar la otra con la que se 
presentan en las trincheras.

De los cinco hombres, el oficial está 
herilo y dos le apretarán las manos para 
que ya no pueden hablar y sólo de aque 
lía manera pueden expresar el últím' 
sentimiento que les anima.

Pero la posición se ha hecho ínexpm 
nable y aunque al día siguiente se eva
cuará a todo sos quel a defendieron, el 
oficial podrá decir; «La he dejado bier 
reforzada».

Así se ha contenido la ofensiva en el 
frente catalán y, por eso, desde él pri
mer día de nuestro Movimiento puedo 
afirmar el Generalísimo que lograríamos 
el triunfo.

EL AVANCE DE VARELA

Y mientras por Tremp y Balaguer el 
Ejército porfía en un empeño inútil el

su heroica proeza no tuviese importan» —Seguir mi ejemplo. Lo que yo haga,
oía. j Cuando los grupos estén cerca y arro-

Con los legionarios de la 15.a Bande- j  e la primera bomba, derrocháis las que 
ra  rivalizan los soldados, y eso que e s , tenéis hasta qne yo salte fuera de la 
difícil, porque los del Tercio acaban de trinchera. Mientras la ametralladora vo

¡Corpus! Inauguración
L a b o ra to r io  F o to g rá fico

MORAL VILCHEZ
F o to  C a rn e t  R á p id a

Acera del Casino, 5

del general Yarela llega casi a los lí* 
rnites mismos de la provincia de Ya* 
lencia, otras divisiones atacan briosa
mente—paralelas a aquélla—remontan
do los objetivos por los que se llega a 
los pomposos yergeles valencianos.

La bolsa ya cerrándose sin que el ene 
migo pueda evitarlo con las numerosas 
tropas de refrescos que ha trasladado, 
que, en su primer ohoque con nuestras 
unidades, han tsnldo que dejarlas en 
plena libertad de acción. Ayer rebasa
mos el puerto de El Escandón en manió 
bra que clásicamente se puede llamar' 
«al estilo de Yarela». No me permitió 
éste que dijese nada de ello hasta que 
estuviese consumado. Por eso sólo me 
permití anunciar acontecimientos Inme
diatos que tendrían trascendentales con
secuencias para los hechos victoriosos 
de nuestras armas. El puerto de El Es 
candón representaba para los revolucio
narlos una de sus mejores fortalezas, 
por sus condiciones estratégicas y por 
las fortificaciones que lo defendían, y se 
mostraron dispuestos a hacer Imposible 
el acceso a las mismas.

El general Yarela ha tenido que ro
dear aquel imponente macizo para sor 
tear los escollos con los que aun así, ha 
tenido que lachar y vencerlos en durísi
ma acometida por parte de los milicia
nos que, al comprender las intenciones 
del jefe del Cuerpo de Ejército de Cas
tilla, quisieron limitarlas, lanzando con 
tra sus fuerzas avalanchas de carne pa
ra conseguir detenerlas y tener tiempo 
de protegerse en el terreno amenazado.
El general Yarela lo comprendió así, y 
proyectó sus brigadas precisamente cor» 
tra la masa enemiga que se le oponía, 
hasta conseguir dividirla y amenazarla 
por los flancos que quedaban en descu
bierto, forzándola a un franco retroceso 
ante el temor que la maniobra se com
pletase con un cerco completo que hi
ciese la huida imposible.

El enemigo no ha podido evitar que 
yarias compañías quedasen en nuestro» 
poder, y que algunas de las posiciones 
en las que se quiso resirtir, fueran asal
tadas ,mermando los efectivos en medio 
millar de hombres, que nuestros solda
dos retiraban para ofrecerle caritativo 
desoanso. Ei puerto de El Escandón h a , 
quedado en nuestro poder y, por consi
guiente, se domina el ferrocarril de 
Ojos Negros y las comunicaciones de Sa 
gunto .Calatayúd y Teruel y la carrete
ra de esta capital a la de Valencia. Te
ruel queda libre de cualquier veleidad 
roja, pues la pérdida significa para los 
rojos la inutilidad de cualquier sacrifi
cio que pudieran hacer para sojuzga? 
nuestra independencia en Aragón, de la. 
que todos los efectivos enemigos ya» 
siendo expulados, trasladando la lucha 
a la zona en que más seguros se consi
deraban.

No tardaremos mucho tiempo en ver 
cómo la baja forma del enemigo se acu 
sa muchísimo más, cuando se yea em
pujado a defenderse en terreno bien 
opuesto al que hasta ahora le favorecía, 
mientras qué nosotros vamos a gozar do . 
la privilegiada situación que nos era ne
cesaria para provocar con mayor efecti
vidad su derrota.

El fracaso de hoy ha sido ruidoso pa 
ra el mando rojo, porque los picacho» 
que defendía los ha tenido que abando
nar después de encarnizado combate, en 
el que el botín da guerra solo se puedo 
parangonar con la importanoia de las 
bajas que han tenido. Los rojos han 
abandonado ametralladoras, depósitos ds 
municiones e intendencia, equipos de 
sanidad y se p-sisijufa a los que huían 
con piezas de campaña, algunas de las 
cuales encontraremos en el camino.



P á g in a  t PATRIA 8 de Junto

LA PROVINCIA
--------- 0O0—------------- —«

G üéiar S ie rra
LA FIESTA DEL FLECHA

Las Organizaciones Juveniles de este 
pueblo han solemnizado la fiesta dg su 
patrón San Fernando con gran brillan
tez. Por la mañana, a las siete, se to
có diana por la banda de cornetas y tam 
bares. A las diez, en la plaza de la 
Iglesia, por ser insuficiente el templo, 
íqs cadetes, flechas y pelayos oyeron 
una misa oficiada por el capellán cas
trense don José López Gozálvez, en la 
que todos recibieron el Pan de los An
geles. Comulgaron, además, los niños 
y  niñas de las escuelas nacionales, 
acompañados de sus maestros, que en 
dioho día celebraban también el cum
plimiento pacual.

Mientras se  dijo la misa y repartió 
la sagrada comunión, un coro de seño
ritas entonó varios cantos religiosos y 
motetes eucarlsticos acompañados al ar 
monium por nuestro párroco don Ma
nuel Montes. Antes y después de ad
ministrar el Sacramento, las monísimas 
niñas Adela Molina Quirós, Gracita Li
nares Ocafla, Sofía Hermoso Raya y 
Conchita Robles Pérez, recitaron admi
rablemente unas poesías sentimentales 
y conmovedoras alusivas al acto, prepa
radas por sus maestras doña Trinidad 
Vargas, doña Francisca Guerrero Mo
reno y señorita Carmen Rodríguez Fer
nández.

En el lateral derecho del altar se ha
llaba la presidencia, Integrada por el al
calde don José Fernández Rodríguez; 
teniente de infantería, don Pedro Sán- 
ohez Rüeda y alférez don Antonio Puer 
tas Ferrol; comandante del puesto de 
la. Guardia civil, don Juan Salas Sán
chez; jefe local de Falange, don Fran
cisco Balderas Madrid; jefe de milicias, 
don Vicente Fernández Robles; jefe de 
flechas, don José Blanco y Blanco; con 
•cejales don Miguel Angel Gómez, don 
José López Gaiindo, don José Quirós 
Yllloslada y don Juan González Castro; 
secretario del Ayuntamiento, don José 
Linares Fernández; oficial del mismo, 
don Javier López Moreno y el secreta
rio del Juzgado, don José Ruiz Mar
tínez.

La plaza presentaba imponente as
pecto, imposible de describir; todos los 
balcones engalanados con vistosas col
gaduras y banderas, y el recinto ador
nado con gallardetes, arcos y guirnaldas 
de flores naturales, insuperable obra ar 
tística dirigida por el sargento don Mi
guel Fernández Castillo..

Acabada la fiesta religiosa, sg insta
laron en dicha plaza numerosas mesas, 
adornada scon búcaros de flores, en las 
que tomaron asiento los invitados, y por 
las camaradas de la Sección Femenina 
de Falange, les fué servido abundante 
y exquisito desayuno, a baso de choco
late  con tortas.

Después tuvo lugar en la plaza doi ge 
neral Franco el desfile de los cadetes, 
flechas y pelayos, en columna de a tres 
y en correcta formación que causó ad
miración de cuantos lo presenciaron, di 
rigiéndoles lá palabra el delgado local 
de Prensa y Propaganda, señor Linares, 
y el jefe de flechas señor Blanco, quie
nes ensalzaron las virtudes de San Fer
nando y manifestaron su agradeclmien 
to a cuantos han colaborado en ests fes
tival que tanto contribuye a la sólida 
formación religiosa y patriótica ds la 
juventud española.

Al requerimiento hecho a los afiliados 
de la Organización Juvenil para que en 
•este día invitaran a córner a sus camara 
das necsitados, respondieron doce fle
chas, que, a la una ds la tarde, lleva
ron a sus domicilios a otros tantos com 
pañeros, en cuyos rostros se veía la sa
tisfacción y contento que experimenta
ban.

El tiempo libre de la tarde fué dedi

cado por las escuadras a visitar a los 
vecinos pudientes, Invitándoles a que 
suscribieran el boletín de socios coopera 
dores pro campamentos.

A las seis se proyectaron en el local 
de Auxilio Social varias películas ame
nas e  Instructivas y aparecieron en la 
pantalla" las figuras más destacadas 
del glorioso Movimiento nacional, ter. 
minando' los festejos con los himnos 
«Cara al Sol» y «Prietas las filas» qu< 
fueron vibrantemente coreados con con
tinuas aclamaciones”a España y su Cau
dillo.—C.

Purchil
CUMPLIMIENTO PASCUAL

El pasado día 29 de maye tuyo lugar 
sn este pueblo la fiesta del cumplímien. 
So pasoual de los niñas de ambos sexos 
y de la Congregación de las Hijas de 
María.

A las diez de la mañana se dijo una 
r:sa por el sacerdote don Fausto de la 
Chica y durante ésta, el reverendo pá 
Troco, don Luis Santiago García, en elo. 
cuente y brillantísimo sermón, expuso 
la devoción que debemos de tener a la 
Santísima Virgen y los favores que por 
ella recibimos.

Después, fueron acercándose al Sagra
rlo todos los niños y niñas con sus que
ridos maestros a recibir el Pan de los 
Angeles, así como también todas las 
Hijas de María y gran cantidad de per
sonas mayoi-es.

A la terminación de la Santa Misa, un 
grupo de monísimas niñas que acababan 
de recibir por primera vez la Sagrada Co 
munión, recitaron escogidos versos ante 
el altar de la Inmaculada. A este gran
dioso y solemne acto asistieron las auto 
rldades locales y nutrida representación 
de Falange Española Tradicionalista y 
de las J . O. N. S.

A las seis de la tarde se dijeron las 
flores y a la terminación se organizó 
una solemne función que recorrió las ca 
lies principales del pueblo y durante e 
itinerario la3 jóvenes Iban cantando el 
Santo Rosario.

Hay que hacer notar h  labor realiza
da en la preparación de los niños y ni
ñas por'nuestro querido y celoso párroco 
tíon Luis Santiago García, por los maes 
iros camarada José Morales Zuibano y 
jioña Trinidad Marín Roelas y por 
señoritas catequistas Ante nía Montoro, 
Encarnación Montes, Ascensión Santos, 
María García, Francisca Santos, Virgi
nia Muñoz y Mercedes Alvar.

Han amenizado todos los actos dr 
mes de mayo las señoritas Elena Mon. 
tes( Angustias Vargas, Ascensión Díaz, 
Francisca Romero, Asceníón Avila y 
Dolores Lorenzo y Francisca García.—C.

Por la Delegación Provincial ha sldc 
nombrado delegado local de las Organi
zaciones Juveniles de esta localidad, c 
camarada José Morales Zurbano.

Nuestra más sincera enhorabuena y 1 
deseamos buen acierto en su cargo en 
bien de la Patria y ds nuestro glorioso 
Movimiento nacional.—C

Escóznar
EL DIA DEL FLECHA

Con gran esplendor y brillantez se lia 
celebrado la festividad del flecha. A 
las siete dq la mañana se tocó diana 
por la banda de cornetas y tambora 
de la O .J., y a las cuatro de la tarde 
se reunieron en ej local escuela las 
Organizaciones Juveniles. Presidieron 
ol acto 8l alcalde don Manuel Barrlla- 
do Peregrina, mandos de Falange Es. 
pañola Tradicionalista y de las J. 0. 
N. S. y de la C. N. S. y de la Sec
ción Femenina.

El maestro nacional don Miguel Ye- 
iamazán les dirigió la palabra explicán 
Joles el significado del acto y yida dei 
Patrón de flechas, San Fernando, can
tándose a continuación himnos patrió
ticos y terminado el acto, en perfecta 
formación marcharon los cadete?, íle- 
ihas y pelayos seguidos de todos Un 
sistentes, dirigiéndose a la Chopera 

del Cañuelot en .donde el delegado dt 
a O. J. José Pérez Ibáñez, obsequió 
espléndidamente con una merienda, ci 
A qu8 se repartió 100 kilos de pan dr 
’óftite con huevos y abundante choco
late.

A continuación se organizó una corrí 
'a de cintas en bicicleta, en la que to- 
naron parte los cadetes José Gutiérrez 
Sánchez, José Muñz Maldonado, Jo
sé Navarro Ramos, Samuel Moreno 
Guerrero, Luis Amigo Jiménez, Fran
cisco Navarro Calvo y Jacinto García 
Navarro.

Las cintas fueron bordadas por las 
bellas señoritas María Mazuecos Nava
rro, María Cervera Ceryera, Paquita 
Moraga García, Victoria Navarro Gar
cía, María J. Navarro Calvo, Gloria 
García Navarro, María J. Fernández Te 
jero, Emilia Villén Navarro, Concep
ción Navarro Ramos y María Muñoz 
Maldonado.

NUEVO ALCALDE PEDANEO 
En fecha muy reciente ha tomado 

posesión de la Alcaldía pedánea de este 
pueblo, el suboficial del Ejército retira
do, don Manuel Bar-rilado Peregrina, el 
cual ha sido acogido con muestras de 
simpatía por parte de todo el vecinda
rio.—C.

Cáñar
CUMPLIMIENTO PASCUAL 

Día de la Ascensión, Día de Gioria. 
Desde muy de mañana, los niños y 
niñas de estas escuelas nacionales, con 
us trajecitos de fiesta, corren alegres 

y bulliciosos a sus respectivos centro: 
decentes y de allí, con sus respectivos 
maestros, les vemos salir, en corréete, 
formación, al templo.

Terminadas las conferencias, dió co
mienzo el Santo Saorificio de la Misa, 
durante la cual, el organista, camara
da Esquinas Ferros, cantó preciosos 
motetes.

Se acercaron a recibir el Pan de los 
ángeles unos cuarenta niños y niñas, 
?on sus maestros doña Trinidad Adar
ve Santiago y el camarada Luis He
nares.

Después, en la casa del secretario 
Jel Ayuntamiento, camarada Ricardo 
Tortosa, se sirvió a los pequemos de di-

San Eduardo
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ofias escuelas chocolate y dulces, cos
teado por Falange Española Tradiciona 
lista y de las J. O. N . S., los maestros 
el secretario del Ayuntamiento, el juez 
municipal oámarada Funes Torres, la 
señorita María Luisa Funes, el secre
tario de Falange Española Tradlclona- 
lista, camarada Moreno Moya, el jefe 
local camarada Rosillo y don Joaquín 
J. Alvarez y e¡ inspector de Policía, 
camarada Julio Romero.

El camarada Tortosa Tello, regaló a 
los niños y niñas que comulgaron, pre
ciosas estampas como reouerdo de tan 
solemne acto.

Después y durante todo al día, los 
pequeños estuvieron en la casa da di
cho camarada Tortosa.

Rom illa
CUMPLIMIENTO PASCUAL EN LAS 

ESCUELAS
Ls intensa «abor que durante cur- 

o han realizado el celoso coadjutor de 
este pueblo don Jesús Cobos con sus 
catequistas, juntamente con la llevada 
a cabo en las escuelas nacionales y del 
Aye María, han dado como fruto una 
comunión general de niños que tuvo lu 
gar el día de la Ascensión, acercándose 
a reoibir el Pan de los Angeles todos 
los del pueblo ‘de ambosg sexos, entre 
los que figuraban los de primera comu
nión en número de veinte y cuatro, pro 
sididos por sus maestros.

El acto, que resultó emocionante, nos 
conmovió a todos por el fervor con que 
los preparó el señor cura, dirigiéndoles 
sentidas frases en una elocuente pláti
ca; después del. acto,.fueron obsequia
dos por éste con medallas y por los 
maestros.
LA FIESTA DE SAN FERNANDO

El día 30, celebró la O, J. la festivi
dad de su Patrono, confesando y co
mulgando como ejemplo de catolicismo 
y amor a España.

Era en extremo consolador ver ante 
ej banquets Eucarístico a muchos cade 
tes y flechas que se consideraban feli
ce ante la dicha de recibir a un Dios 
de quienes las falsas doctrinas del mar 
xismo les apartaron algún tiempo.

La labor de preparación del Delega
do de Prensa y Propaganda de Falange 
Españota Tradicionalista, realizada du
rante tres meses y coronada en la úl
tima semana por nuestro incansable se* 
ñor cura, ha dado el fruto apetecido y 
estos jóvene3 están orgullosos de haber 
dado e] primer paso firme en el camino 
que Dios nos señala y por el que nos 
quiere conducir el Caudillo hacia la Es
paña católica, Una, Grande y Libre.

En los salones del Sindicato Nacio
nal Sindicalista y por la jefe y camara- , 
da de la Sección Femenina, se les sir
vió un espléndido desayuno en el que 
reinó la mayor alegría, desbordándose 
los asistentes en Yiyas a Cristo Rey, 
a España y a Franco.

Depués hubo desfile, ajgunos ejerci
cios de instrucción milita» y con fc|l 
himno .de la Falange y Nación?)1 sé 
dió por terminada la fiesta a las siete 
de la tarde.
FIN DEL MES DE LAS FLORES

El día 31 y como final de I03 so
lemnes cultos con que durante el mes 
de mayo han obsequiado las Hijas de 
María a la Reina de los Cie’os, tuvo 
lugar una hermosa función ireUgicsa 
por la mañana, en la que predioó elo 
cuentemente don Jesú^ Cobo Poyatos, 
comunión general, y por la tarde una 
procesión claustral.

Con gran satisfacción podemos decir 
que con unas juventudes que asi se 
conducen_ tenemos la seguridad de ha
cer ia revolución social cristiana; pov 
que estas legiones de muchachos se. 
rán lo smejores auxiliares de Franco 
para imponer, con los combatientes, a 
ios m ay res las doctrinas de la nueva 
España que será católica y por lo 
tanto llevará a cabo la realización del 
nrograma nacionalsíndica,Usta. Por la 
Patria, el Pan y la Justicia.—C.
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VIDA ETERNA Vida Municipal
HOY ES EL DIA DE LOS SANTOS 

Máximo, Caliope, Giidardo, Severiano, 
Salnstiano, Victorino.

JUBILEO DE LAS XL HORAS. — 
Hoy estará expuesta Su Divina Majes, 
tad en forma de Jubileo, en la iglesia 
de Santa María Magdalena.

Mañana en la iglesia de PP. Capuchi 
nos.

ADORACION VESPERTINA. — En 
Santa Ecolástica, todas las tardes, de 
seis a nueve, con Exposición de Su Di
vina Majestad. A las 8 de la mañana, Ma 
nifiesto. Misa, Rosarlo, Bendición y Re
serva.

EN NUESTRA SEÑORA DE LAS 
ANGUSTIAS.—Solemne y devota nove
na que en honor del Sagrado Corazón de 
Jesús celebra en el presente año la Aso
ciación del Apostolado de la Oración, 
establecida en la Basílica.

Dió principio el martes 7 de junio 
a las ocho de la tarde, estando los ser
mones a cargo del R. P. Fortian Puig, 
S. J ., de la Residencia de Málaga.

El día 25.—Festividad del Sagrado 
Corazón de Jesús: A las nueve de la 
mañana, tendrá lugar la función princi
pal y en elia será la Comunión general 
y Consagración al Sagrado Corazón de 
Jesús.

El día 29.—A las nueve de la maña
na, será la Misa de Réquiem en' sufra
gio de ios principales bienhechores de 
esta Asociación, doña Soledad Márquez 
y Márquez, don Antonio y don Javier 
Márquez y por todos los hermanos di
funtos.

El Alcalde visitó ayer el Parque de 
Limpieza y la estación depuradora

de aguas

CULTIVO DEL TABACO
PA G O  DE LIQUIDACIONES

Se- pone en  co n o c im ien to  de los 
c o n ces io n a rio s  de la  zona 2 .a, que 
el im p o rte  d e  la s  liq u id ac io n es n ú  
m ero s  3.387 a l  3.411 d e  G ra n a d a  
y la s  n ú m e ro s  1.507 a l  1.512 d e  la  
S ecc ió n  G. d¡e M á lag a , p o d rá n  
h a c e r 1© efec tiv o  el jueíves y v ie r
nes,- d ía s  9 y  10 de la  p re s e n te  se 
m a n a , e n  la s  o fic in a s  de l a  R epre  
s e n ta c ió n  de l a  C o m p añ ía  A rren  
d a ta r ia  d e  T ab aco s  (ca lle  de la  
P az, n ú m e ro  5 en  la s  ñ o ra s  de 
C aja .

C on la s  c ita d a s  q u e d a n  a l pago  
te d a s  lias liq u id ac io n es de la  caim 
p a ñ a  1937-38, p on iendo  en  cono
c im ien to ' de los co n ces io n ario s  que 
to d a v ía  no, h a n  re tira d o  el im  
p o r te  de la s  que le s  co rre sp o n d a n , 
que la s  te n d rá n  a  s u  d isposición  
e n  na® o fic in a s  de la  R e p re s e n ta 
ción  de¡ la  C. A. T¿, to d o s los d ías 

la b o ra b le s , oom ex cep c ió n  de los 
m iérco les, h a s ta  al sábado ' 18 de 
los c o rr ie n te s , e n  cu y a  fecha, se 
h a r á  el c ie rre  de la  c u e n ta .

G ra n a d a  7 de ju n io  de 1938. I I  
Año T riu n fa l.

Eí In g e n ie ro  in sp e c to r- je fe  de 
la  Z ona, F . de M ontero .

Para ffotoi-carnet

v 2  £  ©  C Í 3 .

R eyes C ató licos 11 (p lan - 
t a  b a ja , e sq u in a  a  C o lch a)

Se a d v ie rte  a  los p ro p ie ta rio s  
dp c a sa s  que h a  sido  o rd e n a d o  pol
la A lcald ía  la  r e t i r a d a  de to d a  
■lase de a n u n c io s  e n  l a s  f a c h a d a 5 

de las m ism as, que a c tu a lm e n te  
a fe a n  el o rn a to  de1 la  c iu d ad , n o  
to le rán d o se  en  lo sucesivo  la  fi~ 
'a c ió n  de n in g u n a  c lase  d e  p a s -  
[Uines »  c a r te le s  a n u n c ia d o re s , 
tue m o le s te n  a l 'em bellec im ien to  
te  G ra n a d a .

L as e m p re sa s  de esp ec tácu lo s  
iue, con  c a rá c te r  p e rm a n e n te  o 
;ran s ito rio  e f e tú a n  p d rió d icam en  
:e fija c ió n  de an u n c io s , sólo po- 
irá n  hacerlo ' en  la s  c a r te le ra s  de 
fierro  e x is te n te s  a c tu a lm e n te , 
rep ied ad  del A yun tam ieín to  y en  

aquellos lu g a re s  d o n d e , .p rev ia  
lu te rizac ió n  del p ro p ie ta r io , to 
are este  la  im p la n ta c ió n  d e  c a r  
a leras a r t í s t i c a s  d e  m a d e ra  que 
guarnezcan  el c a r te l  de que  se 
tra te . L a  a u to r iz a c ió n  d e  estas  
c a r te le ra s  ta m b ié n  te n d r á  que -dar 
a  la  C om isión  de P o lic ía  U rb a n a  
ie l Excm o. A y u n ta m ie n to . p rev ia  
.m p  ficción de la s  m ism a s  a n te s  y 
después de co locarse .

L as c a r te le ra s  e x is te n te s  a c tu a l 
m en te  d e b e rá n  r e t i r a r s e  e n  un  
p lazo  de ocho d ía s  a  cam b ia rse  
p o r la s  o tra s  n u e v a s  que  s e ñ a la  el 
p á r ra fo  a n te r io r  y  que s e a n  m os
tra d a s  a- la  C om isión de P o lic ía  
U rb an a .

P a ra  la  f ija c ió n  en  v a lla s  de 
so la res  ó  de ed ificac io n es  en  obra, 
te n d rá  que so lic ita rs e  ltam b ién  

a u to riz a c ió n  de la  A lca ld ía , in d i
can d o  sitio , y  p o d rá n  o n o  au to - 
/:izuree, te ,nielado en  cuen ta , ¡el 
a d e c e n ta m ie n to  de d ic h a s  vallas.

V ISITA AL ALCALDE

El c a m a ra d a  A n to n io  G ollego y 
B u rin  rec ib ió  ay e r en  su  d esp a
cho  las s ig u ie n te s  v is ita s : 

P re s id e n te  de la  A u d ie n c ia  T e
r r i to r ia l ,  don  Je sú s  M ar-quina; 
Fiscall J e fe , se ñ o r  G on zá lez  D o
noso; c a n ó n ig o  lec to ra ,1, seño.: 
G a rc ía  de C astro ; c an ó n ig o  te 
sorero , do n  A n d ré s  F r ía s ;  c añ ó  
ligo  de la  S. I. M .. d o n  Ju a n  
A rias; sa c e rd o te  d o n  J e s ú s  M aría  
O suna; p re s id e n te  de la  C ám ara  
O ficial de la  P ro p ie d a d  U rbana, 
don S a n tia g o  G on zá lez  S ola; p ré 
n d e n te  de ¡la C á m a ra  de C om er
cio, don  J u a n .  Ley v a  Nárvláez; 

el A bad de la  U n iv e rs id ad  de Gu
ia s  P á rro co s, do n  F ran c isco  Ayas 
L inde.

D on Jo sé  M orell C u é lla r. con 
u n a  com isión  de P a d re s  d e  F a m i
lia ; el c a p e llá n  del C em en te rio  
do n  F ra n c isc o  F e rn á n d e z  ¡Sán
ch ez ; el te n ie n te  ju ríd ic o , señ o r 
La C h ica  C assin e llo ; e l p ro fe so r 
de la  E scuo’ñ N orm al, d o n  M a
n u e l L la n e s  M arisca l; d o c to r, don 
Luis R e ja s , d o n  A g u stín  R o d rí
guez A guilera , d e n  A g u s tín  R o d rí
guez S án ch ez , don  L u is  B a lle s te r  
T o u rn é ; c a te d rá tic o  d e  la  U n iv er
s id ad , d o n  Jo sé  C lav e ra ; d ire c to r  
de la  E scu e la  de T ra b a jo ;  d en

Anuncios por palabras

ODONTOLOGOS
DOCTOR LAGO. — Médico Dentista. — 

Gran Yía, 5,

| VARIOS
Falangistas; procurad su sc rip to s  
y anunciantes para PATRIA 

Anuncios baratos son les anuncios 
por palabras- Anunciaos eficaces.

C arlo s C a rd e ll ; el D ecano- de la  
F a c u lta d  de F a rm a c ia , d o n  José  
G a rc ía  V elez;. p ro fe so r de l a  F a 
c u lta d  d e  M ed ic ina , d o n  J u a n  P u l 
gar;, p o r  e l S in d ic a to  d e  R iegos 
de la  a c e q u ia  G orda  di p re s id e n 
te  don  L uis G a rc ía  A lis; do n  
E d u a rd o  V ázquez R eyes, d o n  J u a n  
G óm ez  M ateo s, d o n  J u a n  H ita  
R o ja s ; do n  E d u ard o  S á n c h e z  B ae 
na . do n  Jo sé  C am pos P u lid o  y don  
P a sc u a l N áoher.

T a m b ié n  e s tu v ie ro n  v is ita n d o  
ai A lcalde, Los c a m a ra d a s  A lfonso 
M oreno , B e n ja m ín  P é re z  V ázquez 
Je fe  P ro v in c ia l d e  M u rc ia  y  el De 
leg ad o  p ro v in c ia l de A d m in is tra 
ción  de S- E. U. d e  S ev illa ; el D i
re c to r  d e  los H e rm a n o s  M a ris ta s  
y u n a  com isión  de D a m a s  Apos
tó licas.

M ANIFETACIONES DEL CA
MARADA GALLEGO Y BU RIN

E i A lcalde  a l re c ib ir  a n o c h e  a 
ios p e r io d is ta s  les m a n ife s tó  que 
to d a  la  m a ñ a n a  h a b ía  p e rm a n e 
cido en  su  d esp ach o  rec ib ien d o  
d iv e rsa s  v is ita s  y  d e sp a c h a n d o  los 
a su n to s  de t rá m ite  que  ¡le fu e ro n  
•presen tados p o r  la s  d ep en d en c ias  
m u n ic ip a le s  y p o r  la  t a r d e  h a b ía  
g ira d o ' u n a  v is ita  al P a rq u e  de 
L im pieza  donde: estuvo  inspeccio 
n a n d o  el e s ta d o  dei m a te r ia l  y 
e n te rá n d o se  del fu n c io n a m ie n to  
del m ism o, a s í com o  e l c e n tro  de 
en say o  de la  e s ta c ió n  d e p u ra d o ra  
de ag u as, in s ta la d a  en  a q u e l edi
ficio, v is i ta  a la  que fu é  aco m 
p a ñ a d o  p o r  el in g e n ie ro  m u n ic i
pa l se ñ o r  Solsona, q u ien  le dió ex 
p licac io n es  sobre Sil fu n c io n a 
m ien to .

Boletín ieial de la Cen
tral Nacionalsindicalista

D eleg ac ió n  focal
SINDICATO DE SANIDAD — SEC

CION DE ODONTOLOGIA
Se ruega a los camaradas de Odonto

logía, se presenten en las oficinas de es 
te Sindicato, Gran Yía, número 10, se
gundo, todos los días laborables de 5 
a 6 de la tarde, para comunicarles asun 
tos de interés.

Granada i  de junio de 1938.
II  Año Triunfal — El Jefe del Sin

dicato.

Lo tu: fe lis l ic to s s
MAQUINAS PARA HACER CIGA

RRILLOS
Las piden Mariano Bueno de la 

Cr.uz, que se enouentra encamado en 
el hospital de San Bartolomé y San
tiago, y José Martínez Martín, hospita
lizado en el López Rubio.

Ambos combatientes les falta un bra
zo y ruegan a los buenos patriotas les 
regalen a cada uno una máquina de ha 
cer cigarros, ya que a mano no los pue 
deri hacer.

Nosotros creemos que entre nuestros 
lectores habrá por lo menos dos que sa
brán acoger con cariño la petición de 
ios dos heroicos soldaditos de Franco y 
acudirán personalmente a los hospitales 
citados para llevarles lo que solicitar, 
por nuestro conducto.

E/érciio y Milicia de 
F.E.T. y de las J.O.N.S.

SERYICIO DE LA PLAZA
Jefe de día: Capitn de Caballería don 

Adolfo Rodríguez Peramos.
Imaginaria: Capitán de Carabineros 

don Angel Fernández García.
Vigilancia: Los Cuerpos de la Guar

nición.
De orden de S. E., el Comandante 

Jefe de Estaao Mayor.

PRIMERA LINEA, SERYICIO DEL
CUARTEL DE «JOSE ANTONIO» 
Oficial de día: Teniente don Antonio 

Escobar Valdivia.
Guardia: Sargento don Eduardo Cas

tro Maaza, dos cabos y seis falangistas.
SEGUNDA LINEA 

Servicio: Jefe de Centuria don José 
Gijón Bárcena.

Imaginaria: Jefe de Centuria don En 
rique Mendoza Calvo Flores.

Vigilancia: Jefe d e  Centuria don 
Francisco Martínez Melguizo.

Guardia en el Polvorín: La cuarta, 
escuadra de la primera Centuria.

Guardia en la Campsa, Prisión Mili
tar y Hospital ,de San Antonio: las 
quinta, sexta, séptima y octava escua
dras de la segunda Centuria.

Vigilancia: Jefe ds Falange d o n  
Eduardo Fernández Dorador y Subjefe 
de Falange, don Miguel López Inchan 
m id e  y 'cabos Rafae Lpez Aguilar y Ra¡ 
fael Lozano Juristo.

BRIGADA SANITARIA
Primer turno: señoras Arcón y Mon

tesinos; segundo turno, señores Tama, 
yo e Ignacio García Yatdecasas.

Granada 7 de junio de 1938. — II 
Año Triunfal.

El Comandante Jefe Provincial de 
[a Milicia de Falange Española Tradi* 
oionaüsta y de las JONS. P. O., el Ca
pitán Ayudante, JOSE ALCALA*

TEATROS Y GIMES
CERVANTES

Un programa monstruo anuncia para, 
hoy este cine. Está formado por tres, 
títulos sugestivos. En primer lugar se 
proyectan los complementos en espa
ñol titulados «Una de miedo» y «Una. 
de fieras», y a continuación se proyec
ta la joya musical alemana, titulada 
«Noches en los bosques de Yiena», pe
lícula de mérito artístico, en la que 
desempeña principal papel la notable 
Magda Scheneider.

EL ABONO A LA COMPAÑIA DE 
CARMEN DIAZ

Tan pronto comenzaron los anuncios 
de la próxima actuación de Carmen 
Díaz, y que se abría abono, empegaron 
los encargos de localidades preferentes 
en tal número, que se augura sea una 
temporada tan brillante como correspon
de a tan eximia actriz. Solo para ocho 
funciones se abonan localidades, y co
mo éstas no serán repetidas, y sí por- 
el contrario, en ellas se estrenarán los 
mejores títulos^ motiva el interés des
pertado.

Don José María Pemán, genio de la. 
raza, caballero dsl ideal, y glorioso can
tor de la magna epopeya española, nos 
ofrece muchas de sus últimas comedias 
empezando por la de debut, que se titu
la «De ellos es el mundo».

El abono es solo para funciones de 
noche, celebrándose fundones fuera de 
abono por la tarde todos los días. '

Mañana publicaremos la lista de com 
pañía y los estrenos y repertorio.

Noticias breves
CUPON P R O -C IE G O S

E n  el so rteo  v erificad o  a y e r  co 
rre sp o n d ió  el p re m io  al n ú m . 955,
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Los periódicos franceses confirman que el bom
bardeo de Ax-les-Termes es una nueva pro

vocación del Gobierno de Barcelona
Daladier, al regreso de su viaje a la frontera franco 

española, ha declarado que Francia no tendrá 
guerra si se muestra fuerte

D O S ADHESIONES MAS AL 
C O M ITE INTERNACIONAL 

QUE V&NDRA A ESI*AÑA 
O slo . 7. —  N o ru eg a  a c e p tó  la  

In v ita c ió n  d e l  u o m e rn o  O m án ! 
co p a r a  p a r t ic ip a r  e n  la  C o m isió n  
in te rn a c io n a l  p a r a  el ex a m e n  ó© 
lo s  b om ba ru é  o.* en  E sp añ a .

S u e c ia  ta m b ié n  a c e p ta rá  la  i-n 
v itac ió n .

DECLARACIONES DE DALA 
D IE R  D ESFIJES DE SU V IA JE 
A LA FR O N TER A  ESPAÑOLA
P a r ís , 7. —  Los p e rió d ico s  f r a n r- 

ceses r e g is t r a n  e n  lu g a r  d e s ta c a 
do la  aecaaracicsi a e  ia  em iso ra  
de S a la m a n c a  de q u e  los a ta q u e s  
a é re o s  a l te r r i to r io  ira n c é g  co n s
tituyelo: «uná m a n io b ra  de la  Es- 
p a ñ a  ro ja .

«Le M atin»  d ice  que el p re s i
d e n te  dea C o rn e jo  f ra n c é s  v isitó  
d u r a n te  'dos L o ra s  el d is tr i to  de

DALADIER DE REGRESO 
A PA R IS

P arís , 7, —  D a la d ie r  reg re só  de 
su  v ia je  a  la  f ro n te r a  d e  los P i 
rineos.

Se d irig ió  a  su  dom icilio  s in  h a 
ce r  n in g u n a  d e c la ra c ió n  E s ta  n o  
ch e  c e le b ra rá  u n a  c o n fe re n c ia  
con  B o n n e t.

BONNET CONFERENCIA CON
EL EM BAJADOR DE FRA N 

CIA EN BARCELONA

P arís . 7. —  B o n n e t tu v o  e s ta  
n o ch e  u n a  la rg a  c o n fe re n c ia  con  
el e m b a ja d o r  d e  F ra n c ia  en  B a r 
ce lo n a  y con  $L p re s id e n te  d e  l a  
C om isión d e  N egocios E x tra n je 
ro s  dei Senado-

Se a f irm a  que B o n n e t h a r á  m a  
ñ a ñ a  a n te  e s ta  m ism a  comistión 
u n a  d ec la rac ió n  a c e rc a  de su  po
lítica .

El conflicto del Sanjak
Parece que Inglaterra ha ofrecido a Turquía cier- 
ita s  concesiones sobre este territorio a cambio 

de establecer una base naval
En S iria  se producen grandes m ani

festaciones
LA SITU A CIO N  EN PALES
TIN A  ES PE O R  QUE NUNCA

JerU ftálén, 7. —  D ia r ia m e n te  se 
r e g is tr a n  n u e v o s  a te n ta d o s  c o n 
t r a  el P ipe-L ile  de-i I r a k  donde 
s!e p re n d ió  fu eg o  a l p e tró leo .

D u ra n te  u n a  co lis ió n  e n tre  Ju
d ío s  y a c tiv is ta s  á ra b e s  c e rc a  de 
B olonia re su ltó  m u e rto  Un ju d ío  
y o tro  h e rid o .

E n  P a le s t in a  e s tá n  a  la  o rden  
del d ía  lo* a c to s  de s a b o ta je , iíri- 
cend ios, e tc .

A c tu a lm e n te  la  s itu a c ió n  es 
P eo r que  n u n c a .

FRANCIA NO ESTA EN ESTA 
DO" D E D EFENDER SIRIA  

CONTRA TURQUIA

Jerusalén. 7. — Corre con -in
sistencia el rumor en esta ciu-

de protesta
d ad . de que  desde  la  p r im a v e ra  
p a sa d a  ex is te  u n  aouierdo an g lo - 
tu rc p  re fe re n te  a  l a  d iv is ió n  d e l 
S a n ja k .

Se a f irm a  que I n g la te r r a  h a b ía  
dado  l ib e r ta d  a  T u rq u ía  «por lo  que 
re sp e c ta  aq S a n ja k  y ,ap n o r te  de 
S iria .

Por su parte Turquía pondría 
las bases die Alejándrela a  dis
posición de la escuadra inglesa, 
en caso de guerra.

L a  res.''stenei¡a d e  F ra n c ia  a n u 
ló los co m p ro m iso s p a r a  cn n  el 
p a ís  del '.m andato  d e  S iria  y e l 
S a n ja k , c o n fo rm e  a l  R e g la m e n to  
de l a  S ociedad  de N aciones.

P o r lo qi%  r-espect'a a  F ra n c ia  
filé decisivo  el 'hecho d é  n o  e s ta r  
en  e s tad o  de d e fe n d e r  p o r  s í ^Q$a 
la  f ro n te ra  d e l n o r te  de S ir ia  con 
t r a  T u rq u ía , s in  e l  aux ilio  de- I n 
g la te rra .

A x-Les T e rm e s .
D esp u és de te rm in a d a  su  in s 

p e c c ió n  BaladlJer d ec la ró : «Nos
o tro s  no le ñ a re m o s  g u e rra  si n o s  
m o s tra m o s  fu e r te s  y  re su e lto s . Si 
a f ro n ta m o s  el fu tu ro  co n  v a lo r  y 
c o n fia n z a  e v ita re m o s  la  gu erra» .

E l m ism o p c r.ó a ie o  a ñ a d e  que 
©1 p re s id e n te  del C o n se jo  tuvo  
u n a  p ro lo n g a d a  e n tr  e v is ta  con el 
g e n e ra l  M ona-ido e n  la  que se t r a  
itó so b re  e»i estab lecim ien to ., c e r 
c a  de la  f ro n te ra  de los P ir in e o s , 
d e  u n a  se rie  d e  b a te r ía s  a n tia é  
r e a s 1.

E n  A x-Les-Term * se e n c u e n 
t r a n  y a  v a rio s  d e s ta c a m e n to s  de l 
14 re g im ie n to  de- in f a n te r ía  y d e - , 
fen s .as  a n t ia é re a s  

D á ia d ie r  c o n tin u ó , e s ta  m a ñ a n a  
Su v ia je  P u ra  d irig irse  a  O sse ja . 
d o n d e  v is i ta rá  la  reg ió n  a fe c ta d a  
p o r  e l  c itad o  b o m b ard eo  aéreo .

L a  p o b lac ió n  d e  A x-L es-T er- 
m e s  se e n c u e n tra , n a tu ra lm e n te ,, 
l le n a  de in d ig n ac ió n .

M uchos c r is ta le s  de los edificio^ 
q u e d a ro n  d e s tru id o s  p o r  la  ex p lo 
s ió n  de la s  b o m bas. E n  los in te 
r io r e s  de la s  h a b ita c io n e s  m u ch o s 
m u e b le s  q u e d a ro n  fu e ra  de s u  lu- 
ígaa*.

«Le Jc u r»  re g is tra , c o n  g ra n 
d e s  t i tu la re s , la  a c t i tu d  e n é rg ic a  
d e l  c u a r te l  g e n e ra l de E s p a ñ a  Na 
o io n a i seg ú n  la  c u a l s « t r a ta  de 
¡nuevas p ro v o cac io n es  l le v a d a s  a  
e fe c to  p o r  p a r te  de l je fe  m a rx is -  
t a  d e  B arce lo n a .

HAN SIDO COLOCADAS BA
T E R IA S  ANTIAEREAS EN 

LOS PIR IN E O S  FR A N 
CESES

P a r ís ,  7.«— D a la d ie r  in sp ecc io 
n ó  hoy* e n  l a  zo n a  f ro n te r iz a  de 
lo s  P ir in e o s  la s  b a te r ía s  a n t ia é 
r e a s .

E n  C erb ero  co n firm ó  la  e f ic a 
c i a  de le s  m e d ie s  d e  d e fe n sa  y c e  
l a s  e sc u a d rilla s  en c a rg a d a^  de 'a  
v ig ilan c ia  de h  f ro n te ra .

S e  h a r á n  c o n s ie n te s  v r i '.c s  de 
p a tru lla * .

Las turbias maniobras da los rojos 
contra la España Nacional

Apesar de todo, la victoria de Franco es segura
LO QUE DICE UN PER IO D IC O  

■ ITALIANO

R om a, 7.—E l «G io rn a le  de 
I ta lia »  p u b lic a  h o y  u n  p ro fu n d o  

‘y d o cu m en tad o , a r t íc u lo  d a n d o  a 
conocer la s  tu rb ia s  m a n io b ra s  de 
los ro jo s e sp a ñ o le s  ,v de l a s iz
q u ie rd as  f ra n c e sa s , en  d a ñ o  p i in  
c ip a lm e n te  de l a  E sp a ñ a  N acio 
nal.

E-l o tro  d ía , e sc rib e  la  A gencia  
R adio , la n z a b a  la  in s id io sa  y can a  
llesca n o tic ia  d e  co n flic to s  su ce 
didos e n t r e  o fic ia les  i ta lia n o s  y 
e sp añ o les  e n  S ev illa  y L a  L ínea .

L a  A genc ia  H av as  ta m b ié n  co 
m u n ic a b a  que P n  M á la g a  se  h a 
b lan  re g is tra d o  in c id en te s . Todo 
esto  h a  re su lta d o  c o m p le ta m e n te  
fa lso  y  v ien e  d esm e n tid o  p o r  el 
co rresp o n sa l de l «D a  i l v Tele- 
g raph»  que  h a  h ech o  ex p rés  am en  
te  u n  v ia je , v is ita n d o  la s  c iu d a 
d es m e n c io n a d a s  y  c c m p ro b m d c  
p e rso n a lm e n te  ¡a fa lse d a d  de ta 
les no tic ias.

T a m b ié n  con re la c ió n  a  los

bo m b ard eo s en  te r r ito r io  fran cés , 
la s  rad io s  ro ja s  y  los periód icos 
iz q u ie rd is ta s  f ra n c e se s  n o  h a n  te  
n ido  re p a ro  e n  d ifu n d ir  que  las 
b o m b as e ra n  de p ro c e d e n c ia  i ta 
l ia n a . T a m b ié n  en  esto  se rá  de
m o s tra d a  la  fa lse d a d  in te n c io 
n a d a  de .los ro jos.

H oy m ism o  u n a  rad io  fra n c e sa  
m e n o s  s e c ta r ia , dec ía  que los av io  
n e s  d esp u és de h a b e r  vo lado  sc- 
b re  el te r r i to r io  f ra n c é s  se h a 
b ía n  d irig id o  h a c ia  B a rc e lo n a ; pe. 
ro lo s  ro jo s  re c u rre n  a  todos los 
m ed ios p a r a  la n z a r  a  E u ro p a  h a 
c ia  u n a  c a tá s tro fe .

E l « G io rn a le  d e  I ta lia »  después 
de h a b e r  d o c u m e n ta d o  el su m i
n is tro  continuo- d e  a rm as , m u n i 
c iones. h o m b res , e tc ., que por la  
f r o n te r a  f r a n c e s a  e n t r a n  en  la  
E sp a ñ a  m a rx is ta . concluye  d icion  
d o  eme a  p e s a r  de to d o  la  v icto
r ia  d e  F ra n c o  es seg u ra , y  que la  
c a u s a  n a c io n a l e n c u e n tra  c a d a  
d ía  m á s  a m b ie n te  fav o rab le  en  

I E uropa.

•.!51KXPS23STI

S ép an lo  los e p añ o le s : L as re L iciones co n te n c io sa s  de p a 
tro n o s  y cbrexOs n o  í*c re g irá  n  e n  lo  sucesivo  p o r I03 J u r a 
do- M ixtos n i  por los T r ib u n a  íes in d u s tr ia le s  que resp o n 
d ía n  a  u n  co n cep to  h a r to  m e c á n ic o  y p a rc ia l  de la  ju s tic ia  
con  s u  c o r te jo  de re m e sa  lias y a l te r n a t iv a s  de favores. 
L a  M a g is tr a tu ra  de- Tr bo j 1 e- la  ab  alivia in d e p en d en c ia  
e n  lo po lítico , la a rm o n ía  l e e r  n í a  en  lo social, la  té c n ic a  
en  lo  ju ríd ic o , la  rap id ez  en  r l p ro ced im ien to ; la  eficacia, 
en  su m a . F.l s e n tid o  o rg án ico  y to ta l i ta r io  de n u e s tro  E s la  
do- a s i lo  e ::’g ía  y  por u n  rerte i-o  d e c re to  de l m in is tro  de 
O rg an izac ió n  y A cción S in  i ca l q u ed a  d ic h a  ex igencia  

se rv id a  a s a ü ía c c ió n .

EL G A BIN ETE SIR IO  EN SE
SION PERM ANENTE

D am asco , 7. — E L  g ab in a  te  s i
rio  se  e n c u e n tra  re u n id o  -en se 
sió n  pc¡rm ám ente desóje a y e r  p o r  
La m a ñ a n a  pan a  'd e lib e ra r  sobare 
el p ro b lem a  d-ei s a n ja k .

El G ob iern o  t ie n e  la  in te n c ió n  
de p u b lic a r  Un m e m o rá n d u m  so
b re  la  evo luc ión  d;s esta, c u e s tió n  
y de la s  n eg o c iac io n es  c o n  F r a n 
cia.

D u ra n te  l a s  pastadas f ie s ta s  o cu  
r r ie ro n  m an ifestac 'Jo n es die p in te s  
t a  en  to d a s  la s  c iu d a d e s  d e  Ebria 
c o n tra  la s  so luciones p re v is ta s  
P a ra  el p ro b le m a  den S a n ja k .

SE IIA CO N STITU ID ®  UN 
COM ITE DE DEFENSA 

DEL SANJAK

D am asco .'7 .’-— T odos lo s  p a r t i 
dos p o litic e s  y  los s in d ic a to s  obre 
ro.* a c a b a n  d é  c o n s t i tu ir  u n  co--- 
mxé de d e fe n s a  d-il S a n ja k .

E ste  co m ité  reso lv ió  p ro c la m a r  
e n  í ° d a  S ir ia  ¡el d ía  8 del a c tu a l 
«día  n a c io n a l dea S an jak » . y  or
g a n iz a r  cuestaciones; p ú b lic a s  a  
fav o r d e  io s  ái;a¡bes die d ic h o  te 
rr ito rio .

EX PU LSIO N  D EL OBSERVA
D O R  S IR IO  EN SANJAK

A n ticq u ía , 7. — E l com andan*, 
te  C ollet. g o b e rn a d o r  d e l s a n ja k ,  
dió h o y  ó rd e n e s  de expu lsión  con  
tira si o b se rv ad o r d e l G obierno  d© 
S iria , l la m a d o  N orm .

El m a n d a to  d e  ex p u ls ió n  deo la  
¡na q u e  de e s ta  m a n e r a  se  quiisre 
h a c e r  im p o sib le  to d a  a c tiv id a d  
de p ro p a g a n  día d e l S a n ja k  p ro ce 
d e n te  d e  Siria,

VICTIM A S DE UNA BOMBA

L o n d res . 7.—E n  P a le s tin a , un  
so ld ad o  in g lé s  h a  re su lta d o  m uer, 
te  y  c t r e  h e r id o  a l e s ta lla r le  una  
bam ba.


